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Damos hoje Inserção, nesta nova 

secçüo d» nossa folha, ao primeiro a r 

tlgo de uma série que um dos nossos 

eollatioradores enceta sobre a reforma 

da organlsaçüo judiciaria que vai ser 

discutida no Congresso do Estado. 

Kscusado é dlier que as oplnifles 

emlttldas nesta secçüo nada têm que 

vér com as da redacçüo. 

A8 VABÀS DA CAPITAL 

A 1*1 n. 18, de (1 de novembro de 

{691, organlsando o poder Judiciário 

do Estado, estabeleceu no Titulo II, 

que $e Inscreve—Aueloiidadet judicia-
rias e í MS auxiliarei, arL 0o, s 4°, o 

segulnto : 

l lavcri em cada comarca um Juiz 

de Direito, excepto na cupllal, onde 

haverá cinco, distribuídos pela» se-

guintes varas: 

I Vara cível; 

II Vara commerclal; 

III Vara dos orphams e ausentes ; 

IV Vara dos feitos da Fazenda do 

Estado e Provedorla; 

V Vara criminal, 

Esta lei foi alterada pela n. 80 de 

XS de agosto de 1802, que no seu art. 

I o , 8 4, eslnlielcceu o principio seguinte: 

Na lei n. 18, de 21 do uovemliro de 

1891, slo feitas as alterações seguinte» 

S I o llaverá em cada comarca um juiz 

de Direito, excepto: a) Na capital, on-
de haverá dous, com jurlsdlcçüo cu-

mulativa no cível e commerclal, dous 

privativos da vara de orphams e au-

sentes, e um das varas dos feitos da 

Fazenda do Estado e Provedorla, sendo 

a Jurlsdicçüo criminal eumulatlvamcu-

te exercida por todos. 

O syslcma estabelecido pela lei de 

21 de novembro do t891 nüo logrou 

produzir seus cITcitos, pois que foi lo-

g i substituído pelo systema da lei de 

i5 de acosto de 1892, que, como sa-

bemos c a cxperlencia tem demons-

trado, nüo consulta de modo algum o 

Interesse publico. 

A jurlsdicçüo criminal cumulativa-

mente exercida por todos os juizes de 

Direito eslá hoje condemnada, porque, 

reveznnilo-se todos os mezes na pre-

sidência do Tribunal do Jury, llcam 

afastados tfõs deveres dottffgo de 

especialidade, e o serviço publico llca 

naturalmente prejudicado, o direito 

das parles, retardado, e as demandas, 

prolongando-se Indefinidamente. 

Nem se diga que só de tres em tres 

mezes um juiz de Direito presidirá o 

Tribunal do Jury da capital, cujas ses 

sfies süo quasl sempre de 13 dias, de 

modo que esse Intervallo de tempo de 

fôrma alguma concorre para o retar-

damento do serviço luherente á vara 

de sua especialidade, porque nós pode-

remos apontar o faclo, que sempre se 

dá, de ser Impedido cm um ou mais 

processos que tenham de ser submet-

idos a julgamento em uma sessüo—o 

Juiz de Direito, presldento do Tribu-

nal do Jury, em virtude de ter o pro 

cesso de entrar em 2" julgamento, por 

ippellaçüo Interposta por esse magis-

trado da declsüo do Jury e provida 

pelo Tribunal de Justiça do Estado. 

Nesse caso, o juiz de Direito de ou-

tra vara e que o substituo lem de pre-

sidir esse julgamento, de modo que tem 

de adiar os serviços marcados para 

esse dia o que reclamam a sua pre-

sença, já nüo nos referimos aos servi-

ços de sua vara especial, em que as 

partes süo prejudicadas, mas no pro-

prlo servlço-crlme, pois que, sendo cu-

•nutallva a Jurlsdicçüo, pôde dar-se o 

'aclo, o que todos os dias está aconte-

cendo, de estar marcada a Inqulrlçüo 

de testemunhas com citaçüo do promo-

tor publico em um processo e ser In-

dispensável o ohrigatorla a presença do 

juiz, que é quem em pessAa inquire e 

manda escrever o depoimento das tes-

temunhas. 

Nestas circumstinolas, qualquer des-

ses dsus serviços extraordinários. que 

reclamam a sua presença tem de aof-

frer um adiamento. 

Se resolve Ir presidir o julgamento 

do processo em que é Impedido o Juiz 

do Direito, presidente do Tribunal do 

Jury, porque assim concorre para nüo 

ser adiado o julgamento, poupaudo 

Jncommodos ás partos, testemunhas e 

jurados que novamente teriam de ser 

notificados, na fôrma da lei, essa sua 

resoluçüo vem prejudicar a formaçüo 

da culpa do réo, que Ti retardado o 

•eu julgamento, pois que a urgência 

do preparo de um processo-crlme se 

faz sentir nesta capital, porqtie, ha-

vendo sessões do Jury mensalmente e 

entrando em julgamento pelo primeiro 

logar os processos mais antigos e de 

rios presos, ha toda ronvenlencla de 

ser o processo preparado quanto antes. 

Esse adiamento também constllue 

grande Incommodo ás testemunhas, 

que tém de comparecer pela segunda 

vez em oulro dia que fôr designado, 

abandonando assim os seus negocios 

e nüo lendo dado causa ao adiamento 

do processo. 

Nem se diga também que, sendo ajn-

rtsdirçüo criminal exercida por todos 

os Juizes da capital—os inconvenien-

tes desapparecem, uma vez que o jniz 

de Direito, tendo no mesmo dia dous 

serviços crimes a seu cargo, poderá 

por afllnenela de serviço convidar o 

seu substituto para presidir ou a In-

quirição das testemunha* na formaçlo 

da culpa, ou presidir o Julgamento do 

processo perante o Jury—porqtie se po-

deria entrar em da vida se era ou 

n»o • teu substituto competente par» 

presidir esse Julgamento, e também 

porque se poderia dar o facto de nüo 

ser o competente para Inquirir como 

Juiz a formaçlo de culpa do prores-

so-crlme, por .ser Impedido, ou por es-

tar arrolado como testemunha do pro-

cesso. 

8e se disse esta ultima hypothese, 

um outro Juiz de Direito seria o com-

petente para a formaçlo da culpa; mas 

neste caminhar, comprehende-se que 

haveria grande balburdla na adminls-

traçlo da Justiça, e nlo convém con-

servar a dlstrihulçlo de varas, como 

foi estabelecido entre nós. 

Um outro argumento, e importante, 

podemos apresentar e que todos os 

dias citamos notando. Dada a hypo-

these de solicitar um dos Juizes do ei-

vei e commerclal licença por um ou 

mais mezes, entrará em exercício de 

sua vara o outro, de modo que, so-

brecarregado assim de serviçq^ ainda 

6 obrigado ao servlço-crlme. Como 

nüo llcará prejudicado o serviço a seu 

cargo, quando elle tiver de presidir a 

sessüo do Jury t 

Por essas razões todas, sendo o ser-

vlço-crimo o que mais avulta, deve-

riam ser creadas duas varas especiaes 

do crime, cabendo a presidência do 

Jury a esse* dous juizes de Direito na 

ordem designada pelo presidente do 

Tribunal de Justiça. 

Nüo haveria também inconveniente 

que fossem creados dous logsres de 

juizes crlmlnaes preparadores que 

funccionassem nos processos até á 

pronuncia, Incluslvé com recurso para 

o juiz de Direito. 

No Impedimeuto dos juizes de Di-

reito elTectlvos seriam os seus suhstttu 

:os legaes. 

E' esta uma reforma que nos parece 

acertada, competindo ao Congresso rea-

lisal-a para a hfla e expedita marcha 

dos processos crimes. 

Gazefilha 
V O T A D O D I A 

Apos tamos em como o l e i to r 
j á nd i v i nhou qua l foi a notn do 
d ia de l iontcm. Pároco quo n ão 
será preciso para fusar mu i t o 
para da r com el!a. Não seria a 
festa de 14 do J u l h o ¥ pergunta-
rá o leitor. Posto que, ho je ora 
dia, n ã o BO feBtojo essa da ta co-

ta louafMMMRrfcra lke; cila-, 
todavia , sempre desperta o má-
x i m o t n thus i asmo , pi incipaimon-
to q u a n d o nos l embramos dessa 
canção revolucionaria do R o u g c t 
do Lisle, que foi a faisca electri-
ca que foz pa lp i tar precipite o 
coração dos francezcs do 8'J, o 
que, nos tempos do hoje, tom o 
mesmo condão mág ico de oulr 'o-
ra. A disl ineta coionia franceza 
desta capital, reun ida a inda Mon-
tem no Polytheama, q u a n d o foi 
cantada br iosamente a Mame• 
lhesa pela ara. Many, . sentiu o 
m e s m o f rêmi to de cu thus iasmo, 
e, electrisada, bateu pa lmas a 
graciosa art ista. 

Pav i l h ão brasi leiro 

A montagem do pavilhüo de S. Luiz 
na Avenida Central foi assumpto de 
uma couferencia ante-hontem, entre 
os srs. ministro da Industria, drs 
Francisco Iticalho, Vieira Souto, Paulo 
Kroutin e general Marceliiuo de Sousa 
Aguiar. 

Nessa conferencia, cm que se tratou 
também do orçamento das obras da 
avenida e das do porlo, llcou assen-
tado que o pavlihüo será levantado no 
começo dessa nova via publica, fazen-
do esquina com a avenida Ileira-Mar. 

Fabr ica da polvora 

Será posta á dlsposlçüo da dlreccüo 
geral ile Coritabiltaadcs da Guerra' a 
quantia de (M:0U08 por çonta üo cre-
dito concedido para conslrucvüo da 
fabrica de polvora sem fumaça, allm 
de attender ao pagamento do pessoal 
operário no corrente exercício. 

In tsr-cambio 

O sr. dr. Castro Darliosa recebeu 
um convite do sr. Lincoln llutsbluson, 
secretario do represenlanb) da Asso-
claçüo Commerclo e Trabalho de New-
Y'ork, para uma ronleren^la sobre o 
inler-camhio rjilto o Brasil e a Ame-
rica do Norte. 

Hor to frnct icolo 

A Sociedade Nacional de Agricultu-
ra está organlsando na Fazenda Gran-
de da Penha um horto fructlrolo e 
campo de experlencias o demonstra-
ções de froctieultura. 

E' sen Intuito constituir nes-e esta-
teleclmenlo um viveiro de plantas es-
colhidas e um pomar em que possam 
ser estudados o cultivo esmerado das 
nossas plantas fructlferas e todas as 
operações concernentes á pomlcultura 
e ao cultivo da vldeira. 

Deve começar depois de amanhü a 
enxertia de vldeiras. 

Trafico de mulheres 

O sr. presidente da Republica asst-
guou ante-hontem o decreto promul-
gando a resoluçio do Congresso Na-
cional que determina a adhesüo do 
llrasli ao convênio internacional con-
tra o Iralico de mulheris. 

Agrac iado 

Sua Majestade Fidelisslma agraciou 
com o grau de Cavalheiro il» Ordem 
Militar de Nossa Senhora da Coucei-
çüo da Vllla Viçosa o sr. Joaquim 11»-
rlnho, eommerclante na capital fe-
deral. 

Marinha a rgen t i na 

O sr. ministro da Marinha recelvn 
por Intermedlo do seu eollega do Ex-
terior, a cominunlcaçlo da mudança 
de denominação dos postos de offlciaés 
generaes da marinha argentina, que 
ficaram 'ando : contra-almlrante, vlee-
almlrante e almirante, cujas Insígnias 
hlerarchlcas, quando commandsrem 
forças independentes, serio bandeiras 
atues quadrllongas, com 1, 1, ou 3 
estrelias brancas. 

Ficou supprímldo o posto 4» eo-

• « H W . 

Marecha l Canta 
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O marechal Cantuarla nüo api 
tou ante-bontem ao chefe do estado' 
maior do exercito o seu requerimento 
solicitando reforma, o que dove fazer 
por esses dias. 

Com a refórma de s. exe. será pro* 
movido a marechal o general de dl-
vlslo Rodrigues de Salles, chefe do 
eslado-malor; a general da dlvisüo, o 
venerai de brigada Hermes da Fonse-
ca, commandante do 4° dlstricto mili-
tar; a general do brigada, um dos co-
ronéis Dantas Marreto, commandante 
do I» batalhão de Infanteria, ou Fir-
mlno Lopes Rego, conimandante do 
23." 

Kav i s t a Commerc la l a F i nance i r a 

Completou o 1!" anuo de sua piibll-
caçlo a /tenista Commerclal e Finan-
ceira, que se publica no Rio de Janei-
ro e que bastantes serviços tem pres-
tado á luvoura e ao commerclo do 
llrasli. 

CarvSo brasi le iro 

O geolofco americano sr. Whlle, che-
fe da commlssüo encarregada de estu-
dar as bacias carbonlleras do Brasil, é 
esperado na capital federal até o dia 
26 do correu le. 

Este prolissional, que se achava 11a 
Alleinanlia, cm serviço daquella com-
mlssüo, vem acompanhado de sua fa-
mília e de seu secretario, dr. Carios 
Moreira. 

Ein caria recebida no Rio, Informa 
o sr. Whlte que o carvüo enviado para 
a Allemanha alim de ser llberlado dus 
Impurezas para o fabrico de liriquetleí 
se acha nai i,lllclnas llumholdt, onde 
passará iior aquelle processo. 

O sr. whlte partirá em principio de 
agosto para o Sul, allm de contiuuar 
os seus estudos. 

Empregados do Correio 

No expediente da sessüo do hoje. o 
sr. Ileredla de Sá apresentará á Ca-
mara Federal projectos estabelecendo 
vantagens para empregados de correios 
ambulantes do dlstricto lederal n de 
outros Estados e para os empregados 
do Correio do dlstricto lederal. 

Xndemnis ação 

Fe-

E' do IMi: do honteru a seguinte 
nota : 

«Ouvimos houlem no Tliesouro 
deral que um operoso advogado 
prega aclualmcnlo grandes esforços 
para receber còrra de 310:000$, quan-
tia n que, em vista do uma sentença 
judiciaria, se julga com direito o em-
preiteiro de uma das eslradns de íerro 
alUmamente encampadas p<-lo governo. 

Fazendo indagações mais precisas, 
soubemos que, 11a' verda le, ha alguns 
aiiuos, o relerldo empreiteiro foi vlcll-
rna de um desastre occastonado pelo 
mau serviço da mesma estrada, e, In-
tentando contra ella uma acçüo de In-
demulsaçüo, oblevo sentença favora-
vei à sua iicssõa, pois condemnura a 
* < M t H t o fcgainanto dr- !b. IJ.UUff 
011 240:70 tò uaqnella época. 

A companhia para esse (lin entrou 
com o dinheiro para o Thesouro Fe-
deral « desde logo llcou a questüo 
suspensa, em vhta do grande adean-
Imnento em que já estavam as nego-
ciações para a cncampaçüo por parle 
do governo. 

Heallsada esta, o pretendente volta 
agora á carga reclamando a recepçSo 
daquella quantia.» 

Expos ição estadoal 

Reallsa-se hoje, á 1 hora da tarde, 
a Inaugurai.üo solenno da exposiçüo 
edadoal dit anlinaes, no Posto Zoote-
címico Central, na Moiíca. 

A exposiçüo permanecerá aborta até 
domingo, 3:1 do orrente. 

O concurso hlpplco se reallsará de 
t às 5 horas da tarde, diariamente, a 
principiar de segunda-feira. 

A parada dus anlinaes premiados 
reallsar-se-á na próxima quinta- elra, 
elfectuando-se 110 salibado, 2i, as ul-
timas provas do concurso. 

O sr. presidente do Estado e o sr. 
dr. Lauro Miillcr, ministro da Viaçüo 
do governo da Culüo, asslstlrüo ao 
aelo, durante o qual tocará uma das 
tec.óes da banda de musica da força 
policial. 

E. r . Noroeste do Bras i l 

Em trem especial, chegará hoje, ás 
10 horas da manhü, a esta capital 
sr. dr. Lauro Milller, ministro da Via-
çüo, que será recebido na eslaçüo do 
Norte peio sr. tenente Coutinliô. aju-
dante de ordens do sr. presidente do 
Estado. 

Tocará na eslaçüo a banda de mu-
sica da força po leial. 

S. exc., que vem a este Estado inau 
gorar a Estrada de Ferro Noroésle do 
llrasli, seguirá hoje mesmo, às 8 horas 
da noite, para IlaurO, onde, amanhü, 
presidirá o acto da Inuuguraçüo. 

O treciio de conslrucçüo a Inaugu-
rar é do 100 kllomelros! desde llaurú, 
no ponto termiuai da Sorocabana, abi 
Indlanopolls. 

A estrada, que irá a Cuyahà, segue 
pelo valle do Tietê, em direcçüo a 
Ilapura, atravessa o rio Paraná, enlre 
o sa'to°de Urului Punga e o porto do 
Taboado, pas-ando por llahiis, nrom-
panhando a serra deste nome até o seu 
ponto terminal. 

A companhia tem privilegio por <:0 
aiinos e garantia deO°|„ durante K) 
annos, para o capital máximo de 
30:000$ por kilometro de estrada con-
struída. 

Me lhoramen tos n a A l fandega 

O sr. ministro da Fazenda visito 1 
ante-hoiitem o e iilicío da Alfândega do 
Rio de Janeiro, percorrendo o armazém 
de eucommeudas postaes, que reclama 
melhoramentos, por ser Insulliclente pa-
ra reeeber o numero de volumes a elle 
destinados. 

O dr. Leopoldo de Bulhões vai man-
dar amplial-o, reparai-o e concluir as 
obras de oulro armazém ha multo pa-
ralysadai. 

Fraude descoberta 

Relativamente á fraude que se des-
cobriu na Alfandega do Rio de Janeiro, 
o Jornal do Commereio de hontem dá a 
seguinte varia: 

.«Sabemos que o sr. inspector da Al-
fândega desla capital dir.gin so sr. mi-
nistro da Fazenda longa e minuciosa 
luformaçüo ic'rca da fraude descober-
ta na repartiçlo de que é cbefe. 

Ne-><e documento narra o sr. inspe-
ctor que ha muito, nutrindo descon-
fianças de Irregularidades graves em 
despachos e pagamentos de direitos, 
reservadamente nomeara o sr. Janseu 
Milller para proceder a um exame no 
s»ntido de ol t»r pleno conhecimento da 
fraude de que tinha suspeitas. 

ETeetirsmente, esse funeeionsrlc, no 
mais rigoroso slglllo, foi colhendo segu-
ras provas da exlsteneia de taes Irre-
gularidades etn detrimento da Fazenda 
Pobttea. 

, ministro approvou a nomeaçlo 
Jnnseri Milller para proceder ao 

rrlto e bem assim as designações 
•a por este funcclonario de 11111 em-

pregado da Alfândega e dn mais tres 
de outra repartiçlo para o auxiliarem 
n ,sla commlssüo. 

Honlem foram descobertos outros des-
pachos em condições Ideuticas aos já 
noticiados e no valor de 8:0008. 

D l ' A M P O R D I A | 

Na Escola Medica. 
O examinador interroga: 
—Agora queira dizer-me: qual ê o 

melo mais energlco para restabelecer 
a clrculaçüol • 

O alumuo, sem a menor hcsltaçüo: 
—E' a cavallarla da guarda muni-

cipal. 

X 

Para nüo fazer figura de urso na 
visita que projcrla ao Jardim Zoologl-
co, o Borges lustruc-sc lendo um Ira-
tado de Zoologia. 

Vai elle nas alturas do elepbaiit» 
quanlo a filha, pianista emerita. Lie 
pergunta: 

—••>' papá: o elephante é um ani-
mal ulli, 011 nocivo! 

—Nocivo, minha lilhal 
—E porque é elle nocivo? 
—Porque é de seus denles 

fabricam as teclas dos pianos. 

Pão nosso 

que se 

de cada dia ? 
Conta Oau t i e r — o d i v i no Tliéo, 

como lhe c h amavam seuB cama-
radas da c ampanha românt i ca 
de 18110 — q u e assist iu a u in dos 
espectaculos ma i s b izarros da 
vida, u m a vez, quando , n ã o m » 
recordo onde, v i u tuna i n um i a 
do Egyp to . A m ú m i a estava 
dentro de u m caixão, semelhan-
te a u m ferotro, em cujas taboag 
sc p in tou o j u l g amen t o das al-
mas, scena hab i t ua lmen to r e p r o 
somada cm egua l c ircumstancia. 

A a lma da defuneta ( a i num ia 
eva u m a m u l h e r ) levada por 
dous gên ios fúnebres, u m hos-
til, ou t ro favorave l , inclinava-se 
deante do Osir is , o g r ande ju i z 
subterrâneo, q u o se achava sen-
tado sobre u m throno , o pschent 
á cabeça, o corno mor t ua r i o no 
monto, o a zo r r ague á mão . Mais 
lonyo, sua^ auções bôas ou más , 
sytnbol isadas po r u m vaso de 
flores o u m a pedra bru ta , são 
pesadas cm balanças . U m a longa 
fi la de ju izes , com cabeça de 
leão, do chacal c de flutros ani-1 .̂11 

a g n n r d u f * unmn ír t t l twi«f lÇ a 

hicratlca, o resul tado, para pro-
ferir sua sentença. E m b a i x o des-
ta p in tura , desenrolam-se as ora-
ções d o r i tual funerár io e a 
conf issão da defuneta, q u o não 
sc accusa dc suas faltas, mas 
diz , ao contrar io , aquel las que 
n ão commet teu : «eu n ã o sou 
cu lpada nem de assassinio, nem 
de roubo , nom de adu l tér io , etc. 

U m a ou t ra inscr ipção contem 
a geneaiogia da mortn, r a m o pa-
terno e matorno . Uma longa se-
rio do nomes bizarros. P o r fim, 
rezava a inscr ipção que a dama , 
encerrada 110 caixão, esperava o 
d ia em que sua a lma, após as 
provações, r eun ida ao seu corpo 
bem conservado, gosaria, em car-
ne o osso, dn fel icidade su-
prema. 

C o m o sc enganou a tal d ama 
egypcia, pois a m ú m i a secular, 
cleante da numerosa assistência, 
all i estava p roporc ionando a Oau-
tier u m beiio mo t i vo pa ra u m a 
pag ina dcsc r i p t i v a ! 

Deu-se começo á operação (!o 
depenfa ixamento . Os envol tor ios 
exteriores de u m a teia bastunte 
forte foram abertos a tesoura; 
um vago e leve odor do balsa-
mo, de incenso o de out ras dic-
gas aromat iens espalhou-se na 
sala c omo u in cheiro de piiar-
macia. Kn t ro estes pannos se 
p rocurou a pon ta de u m a faixa, 
e, tendo-se encontrado esta, coK 
locou-se a m ú m i a , de pé, para 
fazel-a g y r a r n o desdobramento 
da i n termináve l cinta amnrc l l ada 
que a envo lv ia cm mi lhares dc 
voltas. 

Nada ma is ex t i a nho d o que 
esta g r a nde boneca de panno, 
tendo por arcabouço u m cadá-
ver, o g y r ando , pba 11 tastica 111 en-
te, sob as m ã o s que a desves-
t iam com u m quü do parod ia 
horr íve l d a v i da ! 

As faixas, entretanto, amontoa-
vam-se em redor delia, c i m o a 
casca sem f im de u m frueto, 
que se descaca e do qua l n ã o 
sc pôde a t t i ng i r o a inago. As 
faixa-í, po r vezes, c o m p r i m i a m 
peças do estofos scmoil iantes n 
gua rdanapos de franjas, desti-
t inadas a encher 03 pontos va-
zios ou ma is frouxos, c mesmo 
a sustentar as suas f ô rmas . Al-

mãos d o dosonfa lxador e dimi-
,uia da t amanho a o lhos vistos. 

b 'ma g r a nde quan t i d ade dc pau-
• o s j á enchia a sala, e todos ad-
miravam-se do q u e tanto p a nno 
tivesse cabido n o caixão, que se 
a d i a va ao lado. O collo foi a 
p r ime i ra parte d o corpo quo ap-
pareceu desembaraçado de fai-

HS ; mas estava coberto a i nda 
e u m a forte massa do naphta , 

flue foi preciso cor tar ; repenti-
namente , através dessa camada 
•scura , br i lhou, á a l tura do pei-
to, u m v i vo r e l ampago de ouro, 
e logo ficou a n ú u m a fina fo lha 
de metal , recortada em fôrma do 
gavião , as azas desdobradas , a 
cauda em leque, como as agu ias 
de brazão . Sobro esta lamina de 
ouro, pobre joia funerar ia que n ã o 
podia tentar os saqueadores do 
cadavcres, estava cscripta u m a 
Iteração ped indo aos deuscB pro-
t e t o r e s dos t umu l o s que o co-
a ç ã o o as en t ranhas da mor ta 
J l ã o fossem sepul tados longf? d o 
(leu corpo, depois da cerc.nonia 
d o cmba l samamcn to . Um encan-
tador gypaéto microscopico em 
jjtira pedra, ber loque del icado 
para fuspender u m relógio,estava 

reso po r um f io ao collar do 
contas azues, em que sc via u m a 
jaspccie dc amu le to em esmal te 
Uc azu l turqueza . 

Taes joius suo cominuns n a s 
um i a s em gera l , n ã o havendo 

isso, pois, n a d a de extraordi-
iüario. Mas, de repente, se apre-
sentou aos o lhos de todos u m 
Uota lbe imprev i s to e de u m a 
graça tocante. Sob cada axi l la 
ida mor t a estava collocada u m a 
f lor in te i ramente descolorida, co-
lmo u m a planta po r longo t empo 

H)i°emida entre as folhas dc u m 
lerbario, mas de u m a conserva-

r ã o perfeita, e a que u m hotani-
ico tivesse dado u m nome pa ra 
'olassifical-a. E r a u m a flor de lo-
'tus, ou de persea'{ i ndaga ram 
jtodos os assistentes. Isso pouco 
i m p o r t a v a sabor. O encontro da 
f lor é o que a todos interessava. 
Quem teria posto al l i estas po-
bres f lo ios c omo u m adeus su-
premo, no m o m e n t o em q u e o 
corpo pran teado ia dc-sappareccr 
sob o p r ime i ro envoltor io de 
faixas? 

1 F lores de q u a t r o mi l annos — 
iesta f rag i l idade e esta eternida-
'dc ! I s to impress ionou vivamen-
t e u todos. 

Passado tal m o m e n t o do triste 
ref lexão, depois de a l gum traba-
lho, appareccu a múm i a , cotn 

"lios do pirtSfte negro, a oUuyi', 
arece qi:e com eeríô desdém, 

a cabeça, ajustavam-se aos hom-
bros e recabiam sobre o peito. 
Todos estes obstáculos vencidos, 
chegou-se a u m a especie de véo 
semelhante á grossa monsselin« 
das í nd i a s , co lor ido de u m a rc-
sea t in tura , de tom leve e bran-
do. S o b o véo recomeçava u m 
systema de fa ixas de téla ma is 
f ina, aper t ando a múm i a , aconche-
gada inente .nu in en laçamentoqua-
si dedalico. 

A cur ios idade , i r r i tada , torna-
va-se febr i l e fazia-se, então, gy-
rar a m ú m i a ma is v ivamente so-
bro si meama . 

H o f f m a n n ou Edga r Põe te-
r iem pod i do achar alli o pon to 
de par t ida de u m de seus terrí-
veis contos. 

J u s t amen te nessa occasião, d i z 
Oaut ier que u m a forte tempesta-
de se desencadeava lá fóra, açoi-
tando a chuva os v id ros da ja-
nella d a sala em que estavam ; 
cruzavam-se re lampagos , e tro-
vões es t rug i am de espaço a es-
paço. E m q n a n t o isso, a m ú m i a 
gy r ava ma is celeremeate sob as 

para todos os assistentes. Sob re 
a bocca se via u m sello de ouro, 
sy 111 bolo do eterno silencio. 

Af inal , quem attenla.sse bem 
para a sala veria, de um lado, a 
accca e emperga in inha i l a m ú m i a , 
e de outro, u m mon t ão do fai-
xas de panno que iam até ao 
tteto. Mas, a q u e vem tudo isto? 
pe rgun ta r á o leitor. 

E ' que, a i nda honlem, manu-
seei u m l v ro do um neplieli l iata 
e custai a da r com a idra-mu/er 
d o seu poema. Mui tas pa lavras 
(as taes faixas) antes de encon-
t r a r a idéa (a tal múmia ) . 

Depois, esta appareceu-me sec-
ca e m i r r ada que era um Dous 
nos acuda. 

C o m o o s imi lo é perfeito, abi 
fica a impressão que me causou 
tal l i v ro—para castigo do todos 
os nephei ibatas daqu i o d ' a ! ém 
mar . 

E quem qu i zo r enfiar a cara-
puça, que se ado rn : com ella á 
vontade . 

W . 

Prosegulmos em a nossa faina de 
resplgar os mnlhores modelos de tui-
Irtlrs nos joinies parisiense!, consa-
gia los a c-su espevMalidaUe. 

Eis a descripçüo de algumas dellas: 

i* To/lftle para paxs -io rin cama 
branca bordada, remia valeneiana ele. 
Saia Irauzida em volta da cintura, 
disposta sobre um fundo de lafehi 
branco e guarnecida na parle inferior 
por tres íoilios da mesma ras-,a, reti-
dos p<>r enlrcmeios de valeneiana. 

Corplnho franzido, encimado por 
uma gol.a, que é ceria ía [ior nina 
rneke do mesmo teci'ío, guarnerido 
de cada lado da frente por um ro-
i/uille de reud 1 va!en*'iaiia e abrindo 
sobre um peitiiho de tinon franzido 
relido 11a part: superior por dous en-
tremelos. 

Mangas franzidas e gnarnecidas por 
um fol'io de renda. i|ue retido por 
uma ruc'ie. Cinto de 1 afeto branco re-
lido por uma llvclla. 

2a Toiletíe jura noiea em *'lim liber-
li/ bfanco, tole e rendo d'Inglaterra. 

guns pedaços dessas fa ixas, fu- S a i a fauzlda na parle superior e (er-
rados 110 meio de ixavam n a s » i r " m l l i , l l a Por u m a l o n " a e ampla cauda, 
r aaos n o rne.o, ae ixavam passar , ; o r , , l n h o f ranzido sobre um alto 

com um eslre to collete de seda creme, 
ao qual se seguem duas bandas de 
renda de Veneza, e encimado por uma 
golla do velludo azul deSaxe, disposta 
solire uma oulra de seda creme, a 
qual abre sobre um plaslron de mus-
selllua de seda creme. 

Mancas ajustadas, formando pequeno 
bou/fanl, que é retido por uma rache 
do mesmo ta/felà, e guarnecldas por 
um caniiüo de renda. 

Clulo em lila de setlm azul de Saxe. 
Chapéo em rrlua creme, guaruecido 

com llta de setiin azul de Saxe. 
5*. Toilelte para ceremunia em coile 

Sinon eór de moraiujo, com pinlinhas 
brancas, renda creme, fit t de velluilo e 
mutsellina. Sala disposta em franzidos 
ern volta da cintura, formando aven-
tal liso 11a frenle, sendo guarnecído 
na parte Inferior por duas rendas li-
gadas p ir encruzados de lila de vel-
ludo e cercada por uin entremeio de 
renda guipure. 

Corplnho franzido, abrindo na par-
le superior sobre um plaslron de mus-
selllna creme pregueada e guaruecido 
por uina renda de Veneza, disposta em 
feitlo de eslola e retida na frente por 
dous cucruzados de llta de velludo côr 
de morango. 

Mangas Iranzldas guarnecldas por 
dous folhos de renda e lacluhos de li-
ta de velludo. 

Clmpéo em palha d'arroz branca, 
guaruecido por uina aú/re/b' da egual 
tom e por uma torsjde ile velludo 
rflr de morango, termiuando atras por 
pequeninas llo.-cs da cór do velludo. 
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orplnho 
ehiti liso. abrindo 11a parte superior 
sobre um melo corplnho de tule pre-
gueado, com golla direita e egual cer-
cada por um entremeio gtiarnecido por 
um fu-hu de tuie cercado por um fo-
lho dc renda de Inglaterra, rematando 
na frente com um pequenino bouqnet 
de tlõres de laranjeira. 

Mangas hmffaniet guarnecldas com 
entremeio e renda da Inglaterra. 

Véo de tule iUution, retido no alto da 
ralwça por um bouqwt de tlòres de 
laranjeira. 

t 1 Chã pro para paweir, em palha de 
Italia branca, cercado em volta da 
copa por uma drapene de seda azul 
pallliio, com a aba levantada na frente 
por uma rosa côr de rosa pailido e 
guaruecido atrás com rosas côr de 
rosa e brsncas e folhagens das mes-
mas. 

4* Toilelte para eeremonia em taffeln 
rhangeant azul de Sa re e creme, com 
rounhiu hurd<ultu, r'Iludo azul, renda 
de Vmeza ereme ete. Sala formando 
duplas pregas, entre as quaes passa 
na parte superior uma renda de Ve-
r.e*a. 

Corplnho franzido, cercado em volta 
dos bom tiros por um entremeio de 
renda de Veneza, terminando por um 
losango de seda creme retido por tres 
botõesinbos azaes, feebaodo na 'rente 

Em sessüo ordluaria, reallsada hon-
lem. ao meio-dia, a ( amara dos de-
puladus approvou o parecer da Com-
mlssüo de Justiça e Poleres reconhe-
cendo deputado no Congresso do Esta-
do o sr. dr. Domingo-, Antonio de Mo-
raes Filho, medico, residente em Gua-
ratlnguetá. 

A requerimento do sr. dr. Aulonlo 
Eolio, foram dispensados a impresslo 
do parecer e o Interstício, pelo que o 
sr. presidente nomeou uma commls-
slo, composta dos sr.s. drs. I.obo e Fia-
quer, para introduzir 110 recinto o novo 
deputado, qu" si; achava presente e 
que, depois de prestar compromisso, 
tomou assento. 

Foi suspensa a sessüo e designada .1 
ordem do dia para Uoje, constante da 
eleiçüo da mesa e romm ssões. 

A' 1 iiora da tarde, realizou-se, sob 
a presidência da ine-a do Senado, a 
sesslo solenue da luslallaçüo do Con-
urê so estadoal, a qual compareceram 
trez" senadores e Mnte o cinco depu-
tados. 

Aherla a ses-üo, compareceu o sr. 
tenente Couluiho, ajudante de ordens 
do sr. dr. presld"nte do I. tado, e en-
tregou á me,a o seguinte oílicio: 

• Srs. presidente e mais membros do 
Congresso do Estado. 

Obedecendo ao preceito do s V do 
artigo 30 da Consiituii.üo <lo Estado, 
promulgada no dia u .iio corrente me/. 
T-nh i 11 honra de declarar-vos que ine 
reporto ás ln'orniaeões que vos pres-
tei em minha mensagem de 7 de abril 
deste anuo. 

JOROE TIBIIUI.A.» 

Depois disso, foi lavrada e approva 
da a respectiva neta, suspendenuo-sc í 
sessüo. 

(Js «rs. senadores o deputados, I11-
corporad',3, foram a paiaeio cumprl-
meutar o sr. dr. presidente do Es-
tado. 

burante a sesslo solenue. formou 
em frente ao ed liclo (io Congresso 
uma companhia de guerra do I ' ba-
tulhüo, sol» o commando 1I0 sr. capitüi 
1'edro liia^ de Campos, e tocou um; 
das <ecçõ"s da bauiia 
força policiai. 

de musica da 

R e s e n h a dos j o r n a e 
A s f s l h i 3 ds h s n t í m 

du 
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A 
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<Correio Paul is tano-— Jornal 
E'irop 1, ou, por outra, noticias 
Itiissia, enviadas de Paris pelo sr. 
d'A'ri. 

Nolay, tele.rarnmas em bom 
mero. 

Publica, na integra, o accordam do 
Tribunal de Justiça na questüodoCar 
mo. 

Mulo do interior e as demais secções 
que sempre apparecem. 

• Est-.do do S . P au l o . — 0 eollega 
brindou honlem aos sem leitores com 
coluinua e meia de exceilente e pon-
derada critica ao livro Crime e repres-
s/lo. do professor AscliatTenliurg, pelo 
doulo alicnista porluguez dr. Júlio de 
Mattos. 

Muitos telegramma!. 
Os muniripios, bem graúdlnhos. 
Notas e informações, idem. 
Publica lambem* o accordam de qiP 

já so tatou acima 11a resenha do Cor-
reio. 

.Fauíu l la>—Na secçüo La giornata, 
o eollega trata, principalmente,da data 
d» honl"m e da guerta russo-japoneza. 
Telegrammas, o- nieiliorcs poss.vels. 
Cose dei giorno, /'.'.'/l 1 dei giorno. 

• A Imprensa- — Abrem a folhado-
seus telegrammas. GtmmenlartoJ, sobre 
a data de honlem, com applicações al-
gum tanto injustas. 

Ojlmeia, Hoatos. Cm soneto ile Vi-
ctruvio Marcaudes, cantando o sr. Cam-
pos Salles. 

«Diár io Popnlar> — Eduranlo pbfi-
sica, de L. F. Cm pouco de tudo, noti-
cias resplgada*. Xolieiario, desenvolvi-
do para uni dia como o de hontem. 

•Correio daXToita>—0 eollega gos-
tou do nosso artigo de liontcm sobre 
a reforma municipal. 

Eehos do Braz, de Felhocy; Sobre o 
joelho, de F. P, e noticias. 

Na segunda pagina, publica, na In-
tegra, o discurso pronunciado pelo 
exmo. sr. bispo diocesano, por occa-
slüo da mauilestaçüo que lhe fôra feita 
o mez passado. 

Pelo nosso Estado 
Santoa—Do Jornal estas tres noti-

cias : 
«Os srs. Theodor Wille A C. , agen-

tes geraes no 3rasil da Companhia de 
navcgaçüo .llamhurg Amerlka l.lnle», 
esperam em princípios de outubro inals 
dous grandes paquetes daquella Com-
panhia, que far.üo a linha de Hambur-
go a Santos e vice-versa. 

Süo esses novos vapores o nhaeiia 
e o llui/io, de 7.603 toneladas cada 
um, e que acabam de sahlr dos esta-
leiros de Hamburgo. 

Estes magníficos transatlanticos süo 
extraordinariamente luxuosos e muito 
maiores e mais bellos que os Pri/i; 
IVatdemar, Vrinz Sigisinund e os ou-
tros da linha. 

Süo de ires andares, tèm quatro ca-
marotes de luxo, ricamente mobilla-
dos, com sala de recepçüo. dormltorio 
e banheiro partiru ares e 72 camarotes 
de primeira classe, podendo comportar 
favofavelmente ISO passageiros de pri-
meira e 600 de terceira classe. 

Os camarotes süo assim divididos : 
No I o andar, 35; no 2o andar, .'17 euo 
3° andar, soh a ponte do commando, 
os quntro de luxo. 

Possuem, aluda, os novos vapores 
um satüo de palestra, uni de fumar, 
um de senhoras e um especialmente 
para creanças, especie de miirsery, 
com diversos jogos e brinquedos pró-
prios para a Infancia. 

O grande salüo de refeições, que oc-
cupa um grande espaço," tem 130 lo-
gares. 

As Inslallaçôes eleclricas e as di-
versas secções dos novos paquetes slo 
feitas de accòrdo com 03 mais moder 
nos syslemas. 

O illiaelia deverá fazer a sua pri-
meira viagem, de Santos paru a Eu-
ropa, em onze de outibro vindou-
ro.» 

—Henunclou honlem ao car/o de 
preside..te e membro do conselho de-
liberativo da Saula Casa de Misericór-
dia, o sr. coronel Francisco Correia de 
Almeida Moraes. 

Consta que terá egual procedimento 
o sr. dr. Silverio Fontes, vice-presi-
dente do mesmo conselho. 

—O lia iria, que zarpou deste porto 
ante-houtem pela manhü, conduzindo 
o dr. Cardoso de Almeida e sua comi-
va. fez exceilente viagem. 

Em S. Sebastião, os visitantes eram 
espe-ados com musica e foguetes, mas 
nüo desembarcaram por Conveniência 
da viagem. 

Em Vllla Ilella. 03 excursionistas fo-
ram á lerra. sendo recebidos festiva-
mente. Depois de ligeiro passeio pela 
localidade, retomaram o vapor, que 
zarpou p<ra I bainha, oude chegou 
houlem pe a manhü. 

.Neste porto, as pessoas gradas da 
cidade receberam os visitantes, fazen 
do-ihes grande maniiestaçüo de apreço. 

(1 direclorio do partido republicano 
governista otTerfceu ao sr. dr. secreta-
rio da Justiça o á sua comitiva un.a 
lauta mesa de doces, trocaudo-se por 
essa occaslüo varias saudações. 

A's primeiras horas do dia de hoje, 
deve zarpar de lhatuba o liarem, le-
vando os (X'ursionistas que, dentro 
de algumas horas, estarüo nus Uusios. 
i'assarüo o dia nessa Ilha e regressa-
rão á tarde, devendo chegar a Santos 
amanhü ced i, a tempo de apanhar o 
Irem das 7 horas e 4'J minutos para 
Süo Paulo.» 

—0 sr. dr. juiz de Direito da 
vara coudemuou a Compauhia de Se-
guros Lloyd Americano a pagar ao 
sr. Alexandre Guilherme a quantia de 
l):iitoj:M), juros da mora e custas, 
na execuçüo que este senhor lhe mo-
veu. 

B a n a n a l — A' G horas da Ia:d ' do 
dia i'' do corrente, 110 oratorio particu-
lar da fazenda de S. Joaquim, nesse 
muuiciplo, casaram-se o sr. Joio l.uiz 
da Graça e a gentil senhorita Ignacia 
Gonçalves Guedes, iliba exlremosa (lo 
major Abel Domiugues Guedes. 

— Acha-se adoenlado o sr. capllüo 
José Ferreira Lopes, subdelegado de 
policia. S. s. seguiu no dia .> para 
Ilarra Mansa, allm de cousultar o cli-
nico dr. Orosiiniio itibelro da Sil 
va, tendo regressado naquelle mesino 
dia. 

— Esteve gravemente enferma, tendo 
já obtido sensíveis melhoras, a Inte-
ressante Filbinha, litlia do tenente-co-
ronel José Pereira da Cunha. 

— No dia 23 do mez proximo passa-
do, fallereu neste munlcipio, 11a avan-
çada edade de 92 annos, o sr. Yenon-
cio José dos Santos. 

O iiiiudo. 110 passado reglmeu, uiili-
tava nas fileiras liberaes e occupou va-
r os cargos de nomeaçüo do governo 
da entüo província de S. Paulo. 

—Ja se acha restabelecido da enfer-
midade que o fez guardar o leito o 
sr. Eugênio Nogueira Filho. 

—Enleve de passeio nesta cidade a 
exma. sra. d. Alexandrina Marta da 
Silva, avó do sr. José Itamos No-
gueira. 

—Hetirou-se de mudança com sua 
exma. lamllía para a capital lederal 
o sr. José Marcos de Sousa. 

P i n damonhangaba — Está nessa ci-
dade o sr. Henrique lirana, represen-
tante dos srs. Alexandre Itibelro A C., 
imporlantes commerclantes da praça 
do Itlo de Janeiro. 

"Pm estado nessa cidade os srs. An-
tonio Alvim da Cunha, commerciaute 
da praça de S. Paulo, que alli foi 
passar algum tempo e o sr. capitüo 
llonorio Kihelro e Silva, fazendeiro em 
Caplvary, Minas. 

Idéas e factos 

• A Platéa>—Honlem e Hoje. O chro-
nlsta trotou hontem da necessidade 
da conslrucçüo do edifício do Fórum, 
desla capital. Kchos, sobre asrecepçõ. s 
do sr. ministro do Interior na sua Se-
cretaria, ás quintas-feiras. 

O resto da folha compõe-se de no-
ticias liem arranjadas. 

• T r i buna I t a U i n a . — Letlere da 
Tokio, por Sallar. Nos seus telegram-
mas, denuncia o. eollega mais um tra-
ma contrs o tsar e uma provável re-
couciliacüo do Vaticano com o Qnlrl-
nat, á qual, diz, se oppõe a França. 

ler 1 ed oggi, Ciimara. 

• A v a n t i U—ll fíio di fliuseppt Max-
Jini, de Atiramo Tonso. 

Sei regno dei preti ete. 

•Volka Wova.—Nüo sablu. 

A festa na Cantareira 
A dlreetoria do Club da Guarda Na-

cional trabalha com actividade r.os pre-
parativiS para a festividade campes-
tre, a reallsar-se depois de amanhü, no 
aprazível arrabalde da Cantareira, cu-
jo programma foi orgaulsado a capri-
cho. 

A essa festa comparecerüo os srs. 
presidente e vice-presidente do Esta-
do, commanJante superior da guarda 
nacional e outras pessõas gradas, alem 
de grande numero de soclos do club 
que se acham inscrlptos. 

C o n r n r s t h i p p i e n 

0 sr. presidente do Estado, sua 
exma. família e o sr. secretario da 
Agricultura estiveram hontem, pela 
n anhü, no Posto Zootecbmeo Central, 
na Moõea, onde assistiram a diversos 
exercícios das pessoas qne esUo ins-
erlptas para o concurso bippxo a rea-
llsar-se oesta capital. 

necessidades do ensino p u b l l M 
a par t icu lar 

lacunas do ensi-
no — Asi/rim-
des moléstias 
conlauiosas; 
seu malsocial, 
— Ao ijooerno 
do Estudo, aos 
paes de famí-
lia 0 a todos 
os professores 
públicos ou 
particulares. . 

I I 

Si q u e r e m o s , pois, ter u m a r a -
ça forte, é p r e n s o que, ao l a d o 
da gymnas t i ca e dos d e m a i s 
exercícios physicos, f i g u r em a s 
noções da bygiene, — noções q u e 
const i tuem a única e v e r d a d e i r a 
prophy l ax i a das moles i ias . 

Os g randes males q u e estra-
gam o homem , i nu t i l i z am as 
raças e d i z imam nnnualsncnte 
g r ande parte da h uman i d ade , 
estão l iojo conhecidos e m seu 
aspecto geral e part icular , e es-
se conhecimento lhes i-obe até as 
causas, graças á ev idenc ia bri-
lhante da dou t r i na de Pas teur . 
E ' po r isso que a hyg ieno mo-
derna tem regras seguras para 
lhes evi tar o contagio, desde quo 
sejam sabidas e r i gorosamente 
observadas. 

Comprehendo:se que n ã o fa la-
mos cm absoluto, s inão 110 t e r j 
reno da relat iv idade das cous » . 
Si, po r exemplo, tratando-ao Oa 
tuberculose, q uo é molést ia d o 
faci l imo contagio, todos s o u b e s -
sem os meios ou modos por q u o 
ella péga o vai, de i n d i v í d u o em 
ind iv íduo , até ao comple to anni-
q u i l a m i n t o dc famí l ias inteiras, 
meios esses do contag io ho je 
ampla , posi t iva e def in i t ivamen-
te adqu i r i dos pela sciencia, mo- . 
dos que em todos os paizes cul-
tos a hyg iene denunc ia ao p u -
blico, pondo-llio n:ts m ã o s as 
a rmas de sua defesa; si todos o 
soubessem, certamente quo a 
morta l i dade pavorosa do tal mo-
léstia desceria g rada t i vamen te 
até l icar em cifras insignifican-, 
tes em relação á porcentagem. 
E que g r ande bem n í o adv i r i a 
dali i para o homem t o m a d o in-
d iv idua lmente , para a famí l ia , 
para a sociedade e para o Esta-
do, seja qua l for o pon to do 
vis 'a em que a critica se que i ra 
colloear I A real ização desse ideal 
social impor t a r i a em g r ande d i -
minu i ç ão da mor ta l i dade geral ; 
mais homens val idos, ma i s famí-
lias robustas, ma is raças fortes 
para o engraudec imcnto da pa-
tria : — augmen to da popu l a ç ão 
vigorosa; accrescitno de traba-
lho c de producção, d o n d e aU-
g incn to da r iqueza; e, como a 
laça so vai fort if icando, augmen-
to das propr iedades cerobraes 
do h o m e m , edade de o u r o d a s 
industr ias , das invenções, d a s 
desc ibertas, da Sciencia, das ar-
tes, da Just iça , da Mora l e do-
Direito. O espir i to forte e sadio 
cm corpos sadios e fortes. 

E ' isso uin sonho ¥ 
Não ! E ' o que está cont ido 

nas appl icações praticas da scien-
cia. 

X ã o cabe no pequeno espaço 
de que d i spomos a demonstra-
ção do que fica dito, e nem 6 
cila necessaria, porque faz liojo 
parto do conhecimento do to-
dos. 

Mns, como acima d iz íamos , as 
causas e os meios de contagio 
das g randes moléstias (e sãc 
grandes molést ias pr incipalmen-
te a tuberculose e a K I / J J / I Í . Í S ) es-
tão ho je conhecidas pela Scien-
cia : — o microscopio revela as 
caupas, põe-nas em evidencia, o 
a hyg ieno d i z como so evita o 
contagio. 

U rge que taes noções sejam 
dadas nas cscliolas, o nem isso 
é idéa noss i, porque lá estão el-
las n03 p rog ram inas escholare.-i 
da França , n o seu ens ino publi-
co, e n ã o é outra a idéa quo 
actualmente so prega nos Esta-
dos Un idos da Amer ica do Nor-
te, que nos tém fe l i zmente ser-
v ido de incentivo, exemp lo o 
mo lde a tantas e tantas das nos-
sas reformas, quer política», 
que r pedagógicas . 

Nos Estados Unidos, entre os 
poucos nomes mais ou menos 
conhecidos como hyg i en i s t i s pe-
la nossa triste ignoranc ia , pre-
sentemente se destaca á frenta 
dessa campanha o de Mnnwa-
r ing , professor da Un ivers idado 
de Chicago. Pensa elle q ue é pre-
ciso r ompe r desde j á cotn o liy-
pocri ta e falso p udo r da ro t i n a ; 
que é preciso i ns t ru i r o povo 
nesse sentido, para q u e elle fi-
que hab i l i t ado a ev i ' a r o inal ; 
que s im i lhan te ins t rucção deve 
começar na3 escholas, por u m 
ensino, a inda que rud imen ta r , d a 
bacteriologin. T o m a n d o p a r a 
exemplo a tuberculose, Manwa-
r ing mostra quan to o seu con* 
tag io ficaria reduz ido si, dados 
o doente e as pessoas q u e com" 
elle conv ivem, a inbos s o u b e s s e m 
os meios, u m de t ransmi t t i r , o 
os outros de receber a moléstia ; 
n u m a pa lavra : — q u ã o r e d u z i -
d o ficaria o contag io si o p o v o , 
e m v e z d a ignorância, tivesae o 
conhecimento d o f a c t o . 

Postos esses conhec imento* ao 
alcance de todos, a começar da 
e&chola, com outros hygien iataa 
pensa Manwa r i n g que a redue-
ç i o n ão seria i n f e r i o r a Do ra 
TERÇOS. 

A l é m de todas a s o o t r a a van* 
tagens acima apontadas, peaae» 
mos apenaa n es t a ; f a çamobo , 
porém, com todos os nobre* IM* 
pulsos de nossa alma, bem alkv 
da p a r a e (arena r e g ü o do pa-
tr io t i smo bem es tend ido :— pote 
então, n u m ' aiz w n o t o g f 0 



.. • ; , . . .MttV< to aSUm • 'JSfimã 

M, • naa oond i «8M melindro-
• n que soeUlmeDte está, 

í cousa que se da l ae á ma rgem 
• anppressão de 2]3 da mortall-
dâde por tuberculosa, e. como 
«•trago geral da populaçio, a 
Invaltdez de talvea 80 a 40 por 
•ento de seua lilhoa, a iaao em 
f i omenagcm a u m a menhrm con-
vencional que se mascara oom o 
Dome de pudor f 

NSo. E ' preciso romper com a 
fò t ina . Que culpa temos nós de 
q u e a Natureza esteja feita com 
as suas mil mazellas, e que r -
aas mazellas se extendam ató 
especic h u m a n a V S i n enhuma 
bulpa temos nisso, é mister nc-
celtnr os f a d o s como elles 
eSo ; ó iaao o que d i z a lógica, 
a-que pMfen o b om senso e o 
a u o determina a mora l social 
R t z m i l furos ma is elevada, mais 
necessária o ma is ut i l do que as 
chamadas moral individual 
moral domestica, as quaes, n u m 
Inconsciente assomo do falso e 
egoistico pudor , vendam os olhos 
com talafjarça e entregam os 
propr ios fillioe, ignorantes, inno-
icentes o inermcs, ns destruído^ 
v a i yarras daqucl las grandes 
moléstias. 

Pensa J l anwar i ng que n ão ha 
necessidade a l guma de dar ú in 
fancia e ã juventude lições pro-
fundas do baeteriologia prophy-
lactica, o pensa bom; entende, 
porém, que, nas cscholas, de cer-
tas classeH para cima, conforme 
o ndeantamenlo do cada classe, 
poderão o deverão ser ensina-
das as i oçõcs ma is necessárias 
dessa sciencia, — som a qual c 
hoje impossível qua lquer meio 
de defesa pessoal ou social con-
tra as grandes moléstias, como 
t ambém qua lquer meio do ata-
que. E apresenta a idéa de se-
rem dotadas as escholas, os ly-
ceus, os gymnasios etc., com ap-
parc lhos propr ios a • experiên-
cias do demonst ração das bacté-
rias d o ar, da ugua e do leite, 
afim de que fiquem vistoB e sa-
bidos os effeitos do calor, d o 
frio, da luz solar, dos antisepti-
cos sobro os germens, o af im de 
que, f inalmente, f ique bom com-
prehend ida a necessidade que a 
todos so i m p õ e — do evitar as 
infecções microb ianas ' . 

A nossa instrucçâo publica, co-
m o j á ó dada, 6 para nós u m 
jus to mot ivo do o rgu l ho .Qua l n ão 
será, po rem , esse orgu lho no d ia 
• m que a poster idade puder di-
zer que a providencia de hoje 
organ izou forte, intel l igente e po-
derosa, a raça paul is ta do futu-
ro, o seu « homem do século », 
pelo menos egual em lú i lo aos 
homens typo de outras impor-
tantes <• extrangeiras raças na-
cionacs ? ! 

T i remos dos olhos o transpa-
rente vôo do talagarça, e com as 
na lu raes discreções que a cousa 
exige, met íamos mãos á obra, 
resolutamente, homens e mulhe-
res, professores e professoras, 
legisladores, governo e paes d o 
famí l ia . 

TELEGRAMMAS 
H c r v i v o e s p e c i a l d ' O C O M M l i l l C I O D E S . i O P A U L O 

INTERIOR 

J . PAIVA 

GALERIA PAULISTANA 

XXVII 

D r . Te i xo t o (àomit lo 

Raixo, gordo e atarracado. Harba 
toda, mas cortada rente. Fala llno e 
grosso—á vontade, porém de mansi-
nho sempre. Quando anda na rua, é a 
passo ligeiro e ineúdo. Bondoso em 
extremo. Assim é que nunca o vimos 
irritado a ponto de se desmanchar a 
sua gcsllculac.lo sempre commedlda. 
Gosta muito 'de uma caçada. Pacca, 
talii, cotia, porco do mailo, veado, 
aula e toda uma caterva de liirlios, 
liem como o namhú, a jacutiugu, a 
pomiiiviò'ii, a perdiz e outros passa-
ros do novo methodo <lo caçador, toda 
n nossa fauna venatoria, emllm, náo 
lhe ('• desconhecida, sahendo elle Iodos 
os hábitos e manhas dessa turba ala-
da. O dr. <;omide, de espingarda ao 
liomliro. polvarlnho a ttracollo. é um 
rei dentro do matto. Sua pontaria é 
tso ccrlcra, iiue mata, multa vez, um 
pássaro voando... Tem tanta inclina-
ção, como diz o caipira, para a caça-
da, que lllo pódo passar muito tempo 
sem dnr um tiro. 

Por Isso, elle, cada anuo, desappa-
rere, por um ou dons mezes, da cida-
de, o afunda-se no matto para curar 
a saudade i|ue sente da bicharia e da 
passarada. Ahi já se salie: é um des-
troço. Cada tiro 0 um que cai. Dizem, 
porém, que clle, quando uJo valalla-
pelinlng* pnra aquellc fim, caça aqui 
mesmo na cidade... 

E' preslcleule do Senado estadoal e, 
nesse poslo, 6 um modelo de rerlidáo 
e lmparciiilidr.de na dlrecçílo dos tra-
balhos legislativos, alem de que é de 
uma urbanidade a toda a prova. 

Foi já vice-presidente do Estado de 
S. Paulo. 

Seu defeito poucos o sabem, porque 
nlultos alr.da náo deram por elle: pa-
rece que, mutalls m II landi», é o mesmo 
do dr. Siqueira Campos, e que só o 
descobrirá quem com eile confabular. 

Theatros, etc. 
1 ' O I i V T I I G . V M A 

Os dous espectaculos de hon-
tem, em matinê? e á noite, fo ram 
m u i t o concorr idos . A sra. Many 
cantou com g a r b o a .w.arselhesa, 
t endo despe i t ado cn thus i a smo 
nos espectadores. 

— P a r a hoje, pela u l t i m a vez, 
As cinco partes d > mundo. 

8 A X T ' A \ S A 

i ..hibe-se hoje , mais u m a vez, 
n avel t ransformis ta F á t ima 

Alem d isso , o espectaculo 
co';'-'i; i de u m a parte mus ica l 
t,í i.' '.listineta viol inista ara. Emi-
1' . Fra ts ines i . 

K<?e«Ia d e P h a r m a c i a 

i i «loaioos desta escola, em regosl-

Êpela asslgnatura do decreto equi-
r» -loa aos estabelecimentos conge-
f » na Republica. farão depois de 

J l f * " ' 1 uma manifrstaçlo de apreço 
• • s e u dirertor, dr. Amanclo de Car-
valho. 

Projectam também uma festa dedi-
cada aos srs. d rs. Cândido Rodrtgoes 
• Alfredo Ellls, anetor do projecto de 
RMobeelmento na Camara dos depu-

• seu defensor no Senado fede-

14 de j u l h o 

RIO, 14 

O ministro franeez aqui residente foi 
multo comprimentado peia data de 
hoje. 

Em homenagem a essa data, as for-
talezas e navio» salvaram. 

Os edifícios públicos estiveram em-
baudolrados o llluminados durante a 
noite. 

U m louco 

RIO. l i 

Jorge Laitrindo, num accesso de lou 
cura, precipitou-se sobre um boude da 
Fabrica de Cultas, tentando arrancar 
um meniuo que so achava lio collo da 
passageira Leonor Marques. 

Entre esla e o louco estabeleceu-se 
forte lueta, llcando o menino ligeira-
mente ferido. 

Jorge l.auriudo foi recolhido ao Hos-
pício o mettido cm camisa de força. 

«Foot-ball> 

RIO, t i 

No maích que se rfallsou hoje entre 
o Fluminente Foat-Hull Club e o Club 
Athlftiro Paulistano, aquellc ganhou, 
fazendo dous goal.s a zero. 

Os desfalques 

RIO, l i 

Está averiguado que um syndlcato 
de commcrclautes, constituído lia cer-
ra de doze atinos, nesta capital, tem 
explorado a Industria de ralslllcaç&o 
de despachos. 

Até agora a Importância dos desfal-
ques conhecidos foi orçada em sels-
cenlos contos. 

«Foot-ball» 

RIO, 14 
Foi multo concorrido o inatch de 

fuol-ball jogado hoje enlro o .Flumi-
nense» e o «Paulistano.. 

Aquellc marcou dous ijoals e este 
zero. 

Banqueta 

RIO, 14' 

Esteve muito concorrido o banquete 
que a colônia fraiioeza deu no Hotel 
dos Estrangeiros, para festejar a data 
de hoje. 

Entre os convidados estiveram o mi-
nistro franeez e o acior Coquellu. 

Es t rada Noroeste 

RIO, 14 

Parliu desta capital hoje, Is 10 ho 
rns da noite, em trem especial, com 
destino a es-a capital, o >r. ministro 
das Obras Publicas, qut' vai inaugu-
rar a Estrada de Ferro Noroéste. 

No .Riacliuelo. 

1110, 14 

Esleve imptiiMile a festa reaiisada a 
bordo do couraçado Hiaclinelo. 

De sastra 

sr 
Doze éf Outubro, revista dos alumnos 

ola. no seu 1* numero, seri d«-
tamhem aqneiles representan-

Istado ao Congresso fe-

1110, 11 

Hoje, ás 7 l oras da noite, um esca-
lei1 que vinha da fesla abordo do cou-
raçado fíiachnelo, tripulado por treze 
marinheiros e trazendo trinta passa-
geiros, abalroou, na altura da Ilha 
Fiscal, com o rebocador Oure de Junho 
e vIrou. 

Somente reappareceram doze tripu-
lantere seis passageiros. 

Os passageiros eram pela maior par-
te mulheres e creunças. 

Mov imen to Ao poi-ti 

RIO, i i 

Entraram boje nesto porlo os se-
guintes vapores: 

/. i,i Pu/mas; de Santos ; Tliespis, ile 
Mancliester; Temple, ile Porlo Alegre, 
e Capri, de .Nova York. 

Sahiram: 

Jtamia, para Porlo Alejre; liilrm, 
para Pelotas; Prrsiaiia, para Dahia 
lllanca ; llarwesl {Jeeen, para Barba-
dos ; Juan Juri/rs, para Buenos-Aires 
linol, para tiuif Port: Pinta, para La-
guna ; Uuasca, para Autonina, e San-
tos, para Hamburgo. 

Pol i t ic . i de Goyaz 

nOYAZ, 14 

Foram hoje empossados os dous go-
vernadores do K-lado. 

O candidato do sr. Hulhfies foi pres-
ligiailo peia forra federal, que lhe 
prestou continência, O outro foi em-
possado com graude apparaío pela Ci 
mara, entre enthusiasticas aectama-
çOes populares e prestigiado pcltt for-
ça esladoal. 

Temem-se desordens. 

EXTER IOR 

Execuções 

LONDRES, i i 

Telegramma de Seul noticia que os 
japonezes executaram, em Talkln, no 
norte de Fusan, setenta bandoleiros 
coreanos. 

O ' S a n t a Ei lda> 

MARSELHA, l i 

Cliegon a esle porto a trlpnlaçlo do 
vapor Inglez S. KHdi, mettido a pl-
i|ue pelo cruzador russo Unir/ier. 

Os marinheiros referiram ao cônsul 
Inglez que, no porto de Sand, os com-
mandantes dos cruzadores lnglezes 
fjmcaster e Sijffoik exigiram do com-
maudaute do Vnieprr a liberdade da 
equlpagem do N. Kilda. 

Aquelle commandaute recusou-se a 
obedecer á IntiniaçAo, pelo que lhe foi 
concedido o praso do uma hora para 
o fazer. 

Em vista dos preparativos que fa-
ziam os vasos lnglezes para combater, 
o commandaute do frtiíejicr submet-
teu-se, entregando os marinheiros de-
tidos. 

Condemnaç&o pedida 

BUENOS-AIRES, 14 

0 procurador da Republica pedia ao 
Supremo Tribunal a rondemnaç.to de 
dez annos de desterro e seis mil pe-
sos de multa para o sr. ilipolito Irl-
goyeu, chefe da revolução de fevereiro. 

Exped iç lo 

BtENOS-AIRKS, 14 

Partirá brevemente desta capital 
uma expedição que vai explorar o rio 
Pllcomayo. 

A var ío la 

VALPARAISO, l i 

Vai alastrando assustadoramente a 
epidemia da varíola. 

Ilontem, toram verificados clncoenta 
e oito obltos, havendof cincoenta e 
e dous casos suspeitos. 

Durante o primeiro semestre, morre-
ram mtl dnzentas e noventa e sete 
pessòas victlmadas pela varíola. 

Naa f r ag i o 

LA PAZ, 14 

Naufragou, na confluência do rio Pi-
lahy com o Rio brande, a lancha 
Francisco Soam, pereceudo afogados 
gualorze pessôas. 

íB I oUç tO 

NOVA-YOBK, I t 

E' enorme o calor nesta cidade. 
Morreram qulaze pessOas vJctlmaa 

de Insolaçáo. 

Exp los to 

N0VA-YORK, 14 

Km consequencla de uma exploslo 
que se deu uuma labrica do polvora, 
em Pakleud, morreram oito operários, 
llcando muitos feridos. 

Data nacional 

PARIS, 14 

Chegaram a esta -capital os srs. Rer 
lie, embaixador inglez, o almirante 
May, commandaute da esquadra in 
gleza, e Uastáo Thomson, ministro da 
Marinha do gabinete llouvier, e mais 
cento e dezeseis oOlctaes da esquadra, 
que vieram Iodos assistir ás festas 
cominemoralivas de hoje. 

Haverá revista militar e banquete 
offerecldo pelo presidente da Republi-
ca no palácio do Elyseu. 

Na estaçlo. os hospedes foram rece-
bidos com cnthusiastlca manifestação 
popular. 

E m í l i o I ioubst 

PARIS, 14 

0 sr. Emílio Louhet. presidente da 
Republica, partirá, no dia 18 do corren-
te, para a sua resideucla de vcrSo uo 
castello do Damboulllet. 

Ba i la 

LISBOA, l í 

Esleve deslumbrante o baile oITere-
cido pela legaçüo da Inglaterra á ofi-
cialidade da esquadra ingleza. 

O almirante Inglez trajava grande 
uniforme, trazendo as condecorações 
da Torre e Espada o da Jaintiért, 
demorando-se até quasl as duas üoras 
da madrugada. 

P r l n c i p * d* Ba t temberg 

LISBOA, t l| 

O príncipe de Battemberg Irá fazer 
hoje uma visita á rainha d. Amélia, 
a bordo do seu hiate. 

D. Cario3 

LISBOA, 14 

Chegou a esla capital o sr. Carlos 
Pelegrini, ex-presidente da Republica 
Argentina, que pretende estabelecer 
uma linha de vapores que faça via-
gens de treze dias, entre Huenos-AI-
res e Llshóa, escalando pelo ltlo de 
Janeiro e S. Vicente. 

Torpodeiras 

LISBOA, ( i 

Os dous terpedeiros russos que aqui 
estiveram chegaram a LelxOes. 

Excommuu l i üo 

LISBOA, 44 

O arcebispo de Braga e\c ninunsou 
dous namorados, naluraes de Yalpns-
sos. (juc, na occaslilo da missa, decla-
raram querer casar-se. 

E snuncia 

PETERSBURGO, 11 

Corre nos círculos políticos quo se 
acha lmminente a renuncia do sr. Bu-
llgulne, ministro do Iuterlor, constan-
do que seu substituto será o general 
TrepoiT. 

Carta, anonyma 

PETERSBURtiO, 14 

O general TrepoiT recebeu nma car-
ta anonyma, annuuciaiido que os ler 
rorisias li.lo de nialal-o cm sua pró-
pria cama. 

Qaaa t i o dos oraditos 

SIADRID, l i 

O sr. Moiitero de los Ulos acredila 
que o incidente levantado sobre cré-
ditos ficará resolvido hoje, na sessUo 
do Conselho de ministros. 

O ar. Kosnanoucs 

MADRID, i i 

O sr. Rotnanones parliu esla noite 
para Andaluzia. 

O j operários 

MADRID, 11 

O governo tom recebido numerosos 
tetegrammas pedindo provldenilas ur-
gentes para minorar-se a criso opera-
ria. 

O ar. Loubat 

MADRID, 11 
II sr. Montero de los Rios parle ama-

iiliá para S. Sebasllan, aoníle valcon-
ferenclar com o rei Allouso XIII sobre 
a vinda do sr. Etnillo Louhet, presi-
dente da Fr.>n;a, a esla capital c da 
viagem do soberano hespanhol á Alie-
manha. 

I ndu l t o 

PARIS, U 

O jornal officlal publicou bojo ntn 
decreto indultando os ccndcnmados 
pela Alia Corte de Justiça. 

Exerci to f r a n o z 

PARIS, l i 

O sr. Emílio Louhet, presidente da 
Republica, felicitou as tropa-, pelo gar-
bo e disciplina com que se apresenta-
ram na revista militar o iliŝ e que a 
Fraiiç» deve estar orgulhosa com o 
seu exercito, o qual podo garantir a 
honra franceza e a paz do inundo. 

Alexoie/Í 

PARIS, l i 

Chegou a esta capital o almirante 
russo AlcxeielT. , 

O rei Oscar i : 

PARIS, t i 

O imperador Uuilhcrme da Allema-
ntia nomeou o rei Oscar II da Suécia, 
grande almirante da marinha allem.1. 

As eleiçSas 

BUENOS-AIRES, 14 

Esperam-se grandes coulllctos por 
occasláo das discussões, sobre assum-
ptos eleltoraes, entre partidários ex-
tremados. 

O sr. Pelleg-rlnJ 

BUENOS-AIRES, l i 

lleve regressar a esta capital, por 
estes dias, o sr. Carlos Pellegrliil, que 
foi a LisU>a advogar a causa da nova 
linha de vapores na America do Sul. 

M i n i s t r o urnsfuajro 

BUENOS-AIRES, 14 

Parece que será retirado desla capi-
tal o sr. Azevedo Dlaz, ministro uru-
guayo. 

L i n h a * de vaporas 

LISBOA, 14 

O sr. Carlos Pellegrlnl conferenclou 
boje com os srs. Lnciano de Castro e 
Vlllaça sobre a nova linha de vapores. 

O sr. Carlos Pellegrlnl visitará Cin-
tra e Cascaes, em comboio offerecldo 
pelo governo. 

res taa 

LISBOA, 11 

O ministro franeez presidiu o ban-
quete da coIonia franceza, tendo dado 
anles recepçAo na embaixada da 
frança. 

Vr lno lpa 4a Mat temb*** H f 

LISBOA, U 

O príncipe de Battemberff.. t l i l lôu 
boje a Sociedade de Ueographla • o 
Clnb Inglez. ' 

O prluclpe jantou com el-rel d. <kr-
los, a bordo ao hlate real. 

A «Parod ia i 

LISBOA, l i 

A Parodia publicou am desenho de 
Alfredo Caudldo, alluslvo a Bordallo 
Pinheiro. 

• S ane i ng-party . 

LISBOA, i i 

A bordo do navio almlrauto da 
quadra Ingleza eslá-se realisaudo ani-
mada dancinu-party, oíTcrcclda a co-
lônia franceza. 

Banquete 

LISBOA, l i 

O Club Inqlcz olfereceu um banque-
lo de cento e sessenta talheres aos d(B-
ciaes da esquadra lugleza qne vieram 
jogar crickfl aqui. 

Card ina la to 

MONTEVIDÉO, 11 

O arcebispo desla diocese declarou 
ue o Brasil obterá a nomoaçSo do car-
cal sul-americano, apesar das intrigas 

que se fazem no Vaticano em favor do 
Chile c da Republica Argentina. 

CousplraçSo v 

PETERSBURGO, 11 
i 

Descobriu-se que parle do exercito 
que guarnece as prlnclpaes cidades do 
império conspira contra o governo, 
sendo grande o numero de ofliclars 
que freqüentam lojas revolucionaria). 

Foram irocados diversos corpos e en-
viados para a Sibéria o Turkeslan. 

Foram trocadas as guarnlções .de 
Moscow. Odessa, Klow, Varsovla e 8b-
basto poi. 

A policia está vigiando os clubs (jj-
litarei e os quartéis. 

Besnísnt ido u j 

LONDRES, l i ti 

Está desmentida a noticia que circu-
lou sobre a existencla da epidemia da 
peste bubônica no Caucaso e nos exér-
citos japonezes 

O .boycottage* 

LONDRES, 14 . 

O ministro dos Eslados-Unldos em 
Peklm declarou ao ministro do lixle-
ilor que cai tomar medidas decisivas 
coulra o hunrnttayc, quo prejudicai o 
commercio norle-amcricauu. 

Norue j ja 

LONDRES, l i 

O príncipe Carlos da Dinamarca de-
clarou que acceitará a coría da No-
ruega. 

O sr. Ursr.iz 

MADRID, I I 

Deu a sua demissão o sr. Urzaiz e 
Cíiesla, ministro da l-azenda, quo itflo 
compareceu á se.ssáo do Cousclho'de 
ministros. " 

Cnmprhuent^s if> 

A gt-.erra 

LONDRES, 11 

Receberam-se aqui, do Extremo 
Oriente, as seguintes noticias : 

Chegam a Shi-pin-ghal contínuos 
reforços japonezes, procedentes da Co-
réa, iilini de se reunirem ao exercito 
do marechal Oyama. 

—Chegam a Chaug-la-fu nutnero-
sas forças russas. 

—O marechal Oyama permanece 
contrario á paz e tem feito nesse sen-
tido numerosas prociamaçftes ao seu 
exercito. 

—Chlnezcs procedentes de Mukdeu 
d zeiu que o eholera tem feito os IIIHÍO-
res eslragos entre as forças japouezas 
atli estacionadas, desenvòlvendo-so a 
epidemia com grande rapMcz. 

medidas neetMarlas para assegurar a 
defesa marítima daa oulat da Ituii la 
e dai aguas russas, • depois, progres-
sivamente, reconstituir as unidade* de 
combate de aooàrdo oom os recursos 
que para tal flm forem destinados, > 

A esquadra inglesa 

Ainda o mesmo jornal publicou os 
seguintes despachos sobre as festas 
quo se fazem na França em honra da 
esquadra Ingleza : 

«PARIS, 13—Telegrammas recebidos 
tarde a respeito das feslas hontem 
reallsadas em Brest referem que du-
rante a noite a cidade esleve esplendi-
damente (Iluminada. Nas ruas mal se 
podia transitar ; os esfiís regorgllavam 
de uma multidão satisfeita. 

O espectaculo de gala foi brilhante. 
A sala de espectaculo oITerecla um gol-
pe de vista encantador. 

Os srs. almirantes Calllard, Pephon 
o Colllguou,acompanhados pelo maire, 
receberam os convidados para o es-
pectaculo que se compunha do diver-
sas peças em um ucto e dous baila-
dos. 

Só a partida do almirante May a de 
vários outros ottlclaes para esla capi-
tal restllulu á cidade um pouco de 
calma. 

Os otllrlaes lnglezes que llcaram em 
Brest llzeram bojo excursões pelos ar-
redores da cidade. 

Terminada a operação, o ulgrominle 
perguntou a All-Gagi: 

- Q u e tal I 
- S l i Into um grande peno na cabeça, 

qualquer cousa como uma enxaqueca 
horrível. 

—Nito le admires, homem. !£' a 
falta do habito. 

—Mas Isto é InsupporUvel. 
—Que te suecedel 
—Que a minha consciência se sglla 

e me aectisa dum modo cruel. 
—K' natural. Ajusta coutas passa-

das. De reslo, eu puz-lhe uma mola 
nova. Nlo tardará que se tranqulllise. 

—lia tempos dlsse-te, saldo Abu-
llassau, que me faltava alguma cousa 
na calieça, e ai;ora assevero-te quo 
me surcede exactaincnte o contrario : 
parece-me que lenho uella alguma 
cousa do mais o que seria escusada. 

CMca social 

ATRAVÉS DE 5.FÁÜL0 

BREST, 13—Por occaslilo no linirh 
oflerecldo hoje aos marinheiros e In-
feriores da esquadra lugleza, a bordo 
dos navios da esquadra franceza, fo-
ram convidadas 3it(l pessoas para cada 
navio. Os navios estavam lindamente 
ornamentados com bandolras das duas 
nações. 

Falou o almirante Calllard, qne dis-
se sentir-se feliz por v i r á mesnia 
mesa os marinheiros fraucezes o ln-
glezes. A estes últimos pediu quo n lo 
esquecessem a cordial recepção quo 
lhes havia sido fetla em Brest; nos 
francezes recomincudou que fizessem 
tudo quanto possível fosso para tornar 
agradável a estadia dos seus camaradas 
cm terrttorlo franeez. 

0 discurso do almirante Caillard 
foi npplaudldo cnlliuslastlcameuto pela 
marlnhascm.» 

Contos para todos 

ROMA, 11 

Por • ccosiío da festa e recepeüo na 
embaixada iranceza, o sr. Deionlarcc 
leu um despacho ilo sr. Banerd, act jal-
inenle em Camaliioll. trausmitliudo 
ruiiiprimentos ao sr. Louhet, presidiu-
te da Republica. 

Toatas Francesas 

BUENOS-AIRES, 11 

Devido ás chuvas torrenciaes, nãos* 
realisaram as íeslás irancc/.as em l'a-
lermo. 

A recepçáo na !e.íiçáo franceza, po-
rem, esteve muito concorrida, compa-
recendo diversas dele^açBes e socleuf» 
des. 

A' noite, houve espectaculo de gala*, 
ao qual compareceram os representan-
tes diplomáticos aqui residentes. 

Foram transmitlldos muitus lele-
gramuias congraluialorlos ao sr. Emí-
lio Loubel, presidente da França. 

S i tuação n a Rúss i a 

Do excedente serviço lelegraphlco do 
Jornal i!o Commercio do hontem tira-' 
mos o seguinte : 

tPETERSIil RüO, 13—No rescrlpt, 
imperial tiojn enviado ao almlraule 
llíriíelf, hontem nomeado ministro da 
Marinha, diz o tsar: 

«Náo poss-j deixar fie reconhecer 
que destes provas de graude energia 
e que desenvo.vestes a maior energia 
ao preparar a e iinda e terceira es-
quadras do Pacifico. Soiibestes ao de-
mais Infundir aos Vossos sul orduiados 
a consciência da Importaucia nacional 
da grande tarefa que elles liiibam de 
eimirehender. 

Taes serviços permiltem-me confiar 
com segurança em vós para a recon-
striicçáo de nossa niarinna. 

Os acontecimentos que acabam de 
passar-se em águas do Mar Negro pro-
vam uma completa fa!ta de disciplina 
entre os marinheiros; os crimes ipie 
foram perpetrados exigem sem mais 
demora rigoroso Inquérito para o flm 
de serem castigados os que do tal mo-
do procederam. O empenho a que (le-
veis dedicar-vos anles de nenhum ou-
tro, 6 o de fortalecer a disciplina. 

Com esie Intuito appei areis para to-
das as medidas ao vosso alcance ; no 
relativo ao offlclaes, restabelecerei» o 
antigo syslema, de accflrdo coin 
qual neiinum offleial era promovido 
sem que essa promoçio fosse precedi-
da do necessário inquérito, o que per 
milIU avaliar justamente os merltusde 
cada um dos propostos ao favor Impe-
rial. Procurareis consolidar os orgams 
da administração central do Ministério 
da Marinha, ace ntuar a Independen-
rla e a responsabilidade de todos os 
commandautes em chefe das esqua 
dras de estaçáo nos diversos portos do 
Mar Negro e do flalllro ; prestar espe-
cial atleuçSo aos etTeltos que porven-
tura possa ter sobre os ofliclaes e pra-
ças da guarda naval e da guarda im-
perial a educação militar feita no ex-
irangeiro. E' neressarlo fortalecer eu-
tre os vossos subordinados a maior de 
dicaçáo ao serviço e escolher pessflsl 
seguro e que conbeça os deveres ila 
disciplina; collocar as construectfes 
navaes em condlçfles de conformidade 
com as exigencias aetuaes e elevar a 
instrucçâo média dos machiuistas e en-
genheiros, por fôrma a tornai.a con 
slstente com o faturo programma de 
construcçâo naval. 

Deveis Imicfdiatamçute adoptar .as 

0 r e r e b r o d e A l l -Gag i l 

O anclüo Abu-llassan tlulm a sua 
plnrmacia na grande praça do Ispa-
bau. 

Mas esse homem, além de pharma-
re Hlco, era nigromante. Fazia curas 
milagrosas e lia nas máos dos seus 
clientes. 

De todos os pontos da Asia acudla 
gente a Implorar os recursos da sua 
arle maravilhosa. 

Uma tarde, entrou no estabeleci 
mento do Abu-llassau um persona-
gem de aspecto dlsliucto e do porle 
eieganle. 

—Que desejas! perguntou-lhe o nigro-
mante 

—Nilo sei, respondeu o recemchega-
do. Sou viclima de unia doença singu-
lar e vculio cm busca de um reme-
dio. 

—Que sentes f 
—A minha consciência está pertur-

bada e Indecisa; nlo distingo o liem 
do mal, e as minhas idúas carecem de 
lógica. Numa palavra, parece-me que 
o meu cerebro uáo tem cquilibrlo e 
que precisa de um arranjo. 

—Como te chan.a* o qual i a tua 
prolissáof 

—i;namo-mo AlI-tía^á c .sou juris-
consuito. 

—U leu estado de saiiile ('• grave. 
Veremos o que c Is.so. Senta-le ahl. 

O do it r pegou num inarlello de 
aço, « com o auxilio dum escopo le-
vantou a All-liugá a parte superior da 
cabeça, 

Iminediatamenta poz-se a examinar 
o cerebro do paciente, c passados Jmo-
inentos, exclamou: 

—\ ou tirar-te a massa eneephallcn. 
Nílo te mexas, li' quesllo dum inl-
nulo. 

Abu-llassan deitou müos á obra e 
tirou o rerehro a Ail-tlagá, collocaudo-o 
culiladosameute numa mesa de már-
more. 

—Nilo basta, disse o nigromante, 
uma recomposlçflo i|ua'qut*r. Isto pre-
cisa dum concerto completo e um 
tanto cusloso. 

—Quanto me vai custar I 
—Ses-c ila tomaus. 
—Parece-me haslante caro. 
—Repara que a tua consciência se 

encontra cm mul t i mau c-lado e que 
é preciso suhstitull-a pir outra. N.lo 
Vi's que foi deva tida p !o mais cruel 

feroz egoísmo ! o teu cerebro está 
cheio do tdeas falsas c a lua lógica é 
ab-urda e irracional. Todava, vó-ss 
jue íia-ceslo iiHelllgent i e tiourado; 
mas as tuas bias (̂  udiçües naluraes 
foram eclipsadas pela lua dc-medkla 
imhiçüo. Pr.-rlto, para fazer este con-
certo de seis semanas de im probo tra-

io, depois do que te entregarei uma 
consciência limpa e um cérebro com-
pletamente novo. 

Ao pronunciar estas palavras, o ni-
gromante cobriu a mossa enceptialiea 
ile Ali Gagá com um cylindro de ervs-
tal. Depois tapou o craueo vaz.o do 
juriscousullo e tapou as lendas com 
um pouco de cola. 

—Podes vir dentro de seis semanas, 
disse Abu-llassau, e entregar-te-el a 
minha obra, que será perfeita. 

— une e isto ! exclamou Ali iJagá, 
cambaleando ao levanlar-.se. Nilo po-
des Imaginar o mau elíelto que- me 
produz o vaz o da minha cabeça. 

— Essa impressão é pos-ageira: den-
tro de oito d.as nlo peusarás mais 
ni-so. Até à vista, meu iiml^o! 

Decorreram as seis semanas e o ce-
rebro de Aii-Gagá eslava maravilhosa-
mente arranjado. 

Abu-llassau admirava a sua obra e 
esperava com Impaciência n chegada 
do seu cliente, para vir o elfcito e a 
surpresa q:ie lhe produzia. 

Mas All-Gagi nllo voltou. 
As semanas converteram-se cm me-

z;,a e os m zes em annos, e o jurls-
nsulto nílo apparecla pelo estabele-

cimento do nigromante. 
Passados oito annos c quando Abu-

llassau pensava em passar a sua Phar-
macia para se retirar para a aldeia, 
certo dia, aocahir da tarde, ouviu ba-
ter á porta da sua casa. 

— Sou eu ! disse uma voz que o dr. 
julgou reconhecer. 

E All-Oagá entrou, um tanto com-
prometlldo, como u homem que faltou 
ao combinado. 

— Chegaste a tempo ! exclamou Abu-
llassan, porque eslava para vender o 
teu cerebro em lelllo. 

— N.lo o consentirei nunca. Des"iil-
pa-me a minna demora. Mas venho 
reclamar o meu cerebro. 

— Mas, porque te demorasle lanlo ? 
Se náo linhas dinheiro, eu te teria da-
do um prazo para o pagamento. 

— Nílo se trata (lUso. Depois da mi-
nha ulllma visita, tai.cq-me na polí-
tica. Fui deputado e em breve primei-
ro miulslro. Por Isso, entendi que na 
minha nova iiosiç.lo a minha consciên-
cia era Inútil e que o meu cerebro 
nílo me fazia falta nenhuma. 

— NJo K mal pensado, pela fôrma 
como correm as cousas d > paiz . . . 

—Por Isso deixei em tua casa todos 
esses Jmperlihos. 

—E «gora, que suecede 1 
—Suecede que o sliah me obrigou a 

abandonar o governo. Houve uma mu-
dança de Ministério, e, como já nSo 
sou nada, torno a entrar na minha 
vida privada. Mas.se nSo tive necessl 
dade nem da minha ronsriencia nem 
do meu cerebro para dirtgV os nego-
rlos públicos, com <>• quaes nada me 
Importa, nSo é o mesmo actualmeute, 
que se trata dos meus negocios parti-
culares. Por conseqüência, venbo re-
clamar uma e outro... Ahl tens o teu 
dinheiro... 

-Senta-te abi, disse Abu-Hassan, o 
qual tornou a abrir o craneo ao juris-
cousullo, para pôr uo sen logar o ce-
r i l ra a ce r t ado . 

EXPOSIÇÃO E S T A D O A L 

Hoje se reallsará a Inauguração da 
primeira exposição de anlmaes, pro-
movida pela Sociedade Paulista de 
Agricultura, em desempenho da com-
mis.ílo que lhe foi coullada pelo go-
verno do Estado. 

A essa festa, quo se deverá revestir 
de lodo o brilhantismo, comparecerão 
o dr. Jorge Tihlriçi. presidente do Es-
tado, os srs. secretários do Estado, 
senadores, deputados, Câmara Munici-
pal da capital, Imprensa, mm missões 
de Agricultura do Indos os municípios 
e respectivas municipalidades do Es-
tado e grande numero de convidados. 

O aclo da Inauguração terá logar ás 
duas horas da larde uo Posto Znole-
chnico Central. Os convites distribuí-
dos dílo direito ás famílias dos convi-
dados, quo leráo Ingresso -nas archi-
bancadas, mediante a apresentação dos 
respectivos convites, dando eguaiineu-
le direito ao transporte gratuito no 
Iramicat/ do serviço do Posto Zoole-
clmlco. 

A exposlçílo. estará aberta Iodos os 
dias, de meio-dia ás 3 horas da tar-
de, alé o dia !3, em que se dará o seu 
encerramento. 

Durante esse teinpo, será observado 
o seguinte programma : 

Sabbad»: Inaugurar.Io e apreseuta-
çílo geral dos animaes expostos. 

Domingo: ás 2 horas, primeira apre-
sentai;,Io dos louros Importados, .se-
gunda apresentação de animaes dc 
seila, montados, ou puxados. 

Sequnda-ftira ; á 1 hora, primeira 
secçílo do concurso hlpplco (apreseu-
laç.lu de animaes de montaria); ás 3 
horas, apresenlaçilo de touros nacio-
naes, jumentos e outros animaes. 

Ttria-ftira : á 1 hora, 2 * secçílo do 
concurso hippico t f categoria, 'prova 
sem ohslaculoi; ás 3 horas, npresen-
laç.lo de reproduetores cavallares cx-
trangeiros, blem dc naciouaes, tdem 
de poldros e potrancas, Idein de vac-
cus, Idein de varcas e bezerros. 

Quarta-feira: ú I hora, IMUCUTSO 
hippico, segunda e quarta categorias 
(provas com obstáculos); ás 3 horas, 
apresenlaçilo dos animaes apresentados 
no domingo. 

Quinta-feira: á 1 hora, concurso 
hippico (apresentaçílo de animaes de 
tiro); as a horas, apresenlaçilo de to-
dos os animaes premiados. 

tf* feira—I hora, concurso lil|5 
pico, i* secçílo (apresentaçlto), 2* sec-
çílo (campeonato); ás 3 horas, apre-
sentaçáo dos animaes apresentados 2-* 
feira. 

Stibbado—Concurso hlpplco (provas 
fluaes). 

lJominno— A' i hora: apresentfçílí 
gerai dos auimaes premiados o encer-
ramento da exposlçílo. 

0 julgamento será feito por 3 
rommlssòes, das quaes farão parte um 
representante do governo, outro da 
Prefeitura Municipal e outro dus ex-
positores. 

Para a eommlssüo de bonhleos foram 
Indicados : pelo governo, o sr. J. W. 
Ilarl, c pela Preieitura, o sr. coronel 
Joáo Carlos Leite Penteado. 

Para a coinmissílo dc n/uideos foram, 
pelo governo, Indicados o sr. tenente 
Jorge Plantado, c pela Prefeitura, o 
dr. José Bento de Paula Sousa. 

para a rommissíln das demais clas-
ses de animaes, foram indicados: pelo 
governo, o sr. II. White, e pela Preiei-
tura, o dr. Arnaldo Vieira dc Carva-
valho. 

Os produetos derivados da peruai-la 
e as macliluas agrícolas ser.lo julgados 
pelas respectivas coinniiasOes organisa-
doras. 

A exposlçílo de quadros de animaes 
sera julgada por uma rommissáo de-
signada pelos expositores. 

Os srs. expositoresdeverloreunir-se 
hoje á noite, na secretaria da Sucie-
dade de Agricultura, afim de elegerem 
os seus delegados nas diversas eom-
mlssbet julgadoras, AS communlraçòes 
para o locai da exposição serio lei— 
Ias pelos bond -s da .Mouca,que estarão 

con.m IU caçáo do tramway do 
Poslo. 

tis bilhetes de entradi para a expo-
slçílo, dando direito ao tramivaii, 
acham-se á venda na bilheteria da 
cstaçílo da rua da Mooca, esquina da 
rua Figueiredo, seudo o preço ue l$t)!KI. 

Aos doming'>s e quintas-feiras será 
de Eoo t<. 

O prolueto das entradas revertirá 
em beneficio do Asy.o de Expostos da 
Santa Câ a, em homenagem ao saudo-
so dr. Alberto Vieira de Carvalho. 

A dlrerçílo interna dos Irabalhos da 
exposlçílo acha-se confiada :aos srs. 
dr-. Emílio Castello e Henrique Ribeiro, 
quanto ás secções do animaes e ao 
dr. Evrrardo do Sousa e coronel Al-
bu(|uerquc, quanto as serçDes indus-
tria rs. 

B r i s a o xnd rp z 

Em Tremembé, Eugenia Maria e Rl-
car<|p Paiva entenderam de mlmosear 
n u ' iaiic, t com valente* lapouas. 

nicardo, artilheiro dittiurto, Imme-
dlatamente subjugou a sua Inimiga, 
esbofeteando-a eommodãneníe. 

Ambos, porém, foram presos em fla-
grante á orde.n do sr. subdelegado do 
dlstricto. 

Eugenia foi examinada na Central 
pelo sr. dr. Marcondes Machado, me-
d co-iegisla. 

0 c*3o Eduardo Eamoa 

Apresentou-se á prlsílo o capltlo 
Elpldio Lopes de Azevedo, cúmplice 
do assassinato, em Bananal, de Eduar-
do Ramos. 

O assassinato, segundo já noticiá-
mos, foi praticado naquella localidade, 
por occasiáo das primeiras eleições 
municipaes atli realisailas neste mino. 

E' iuiligilado auc.lor desse assassi-
nato o proprlo Irmilo da viclima, co-
ronel Pedro Ramos. 

Publicações 
Recebemos e agradecemos as se-

guintes: 
A defesa do sr. Antouto . Lacerda 

Urioste, uo processo crime que lhe 
move o sr. Francisco de Oliveira Cam 
pos. 

A Xnea t , n. J, interessante revista 
de arles e Irtlraâ, da qual slo direclo-
res os srs. Arthur Goulart e Francisco 
Gaspar. 

O fíadiiim, these defendida pelo dr. 
Oscsrliuo l>las perante a Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro e ap-
provada core distlncçüo. 

llraUa Pharmacruliea, n. 6, anuo 
X, sob a redacçáo do sr. pharmaceu-
tlco Luiz W. Pinto de (JiielroT. 

A Dirida Paraguaia, folheto con-
teúdo o que, a respeito, disseram a Im-
prensa carioca e a ulllma mensagem 
do presidente dos fcslados Unidos. 

«NNIVBMARIO* 

ratem annos liofa*. 

A senhorlla Maria Amélia Moita. 
O sr. Jullo César Audrelne, funoclo-

nario da S. Paulo nailway. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Vindo de Sorocaba, eslà nesta capi-
tal o sr. lllldlo Uella. 

—Acha-se nesla capital o rcvmo. sr. 
padre Joílo Baptlsta César, vigário em 
Ouro Fluo, sul de Minas. 

—Regressou hontem de Jacutlnga o 
sr. Edmundo Lacrrda, quartaunlsla de 
Direito. 

—lista, nesla capital, hospedado no 
Grande llolel, e deu-nos a honra do 
sua visita, o sr. Joílo de Pino Macha-
do, rcdaelor da Revista Commercial e 
Financeira, do Rio. 

FALLECIMENTOS 

Nesla capital falleceu d. Josephlua 
Maria de Jesus, mãe do sr. Beneilicto 
Cardoso de Almeida Júnior. 

—Sepultou-so hontem, nesta capital, 
d. Maria Cavalheiro da Luz, falleclda 
á avenida Rangel Pestana, 7S. 

—Falleceu hontem, às i i horas da 
manha, o menino Jullo, Olho do sr. 
Eugênio do S. Cardoso, fuuccionarlo 
dos Correios. 

O enterro realisa-se hoje, ás I I ho-
ras da manha, sahindo o feretro da 
rua llarílo de Iguape, IS4. 

— Em Araraquara, d. Anua Rosa de 
Oliveira, Iriníl do sr. Joaquim Quiult-
no de Oliveira. 

MAU MARIDO 
Hontem, à tarde, ua Villa Ccrquelra 

César, a preta llonorla Corria dc Mel-
lo, questionando com o seu proprlo 
marido, foi por elle aggredlda a bofe-
tadas. 

llonorla queixou se ao sr. dr. 3o 

suhdciegado da Consolação, Gonçalves 
Denie que a fez examinar uo gabl-
neto dos medlcos-leglstas. 

0 sr. dr. Marcondes Machado, que a 
examinou, notou vários ferimentos 
sem Importaucia no ante-braço direi-
to o rosto 

Guarda Nacional 
0 sr. coronel Carlos de Campos, 

commandaute superior da Guarda Na-
cional, recebeu hontem, ás 7 o mela 
horas da noite, no quartel general 
dessa milícia, os cumprimentos da of-
llciaiidade das diversas brigadas desla 
capitai, que se apresentavam a s. exc., 
por ler sido aproveitado na ultima re-
organisaçílo. 

Durante essa solennldade locou uma 
liauda de musica. 

« A r a r a » 

N.lo ha duvida que esta publicarão 
lllustrada é Interessante quanto ao seu 
desenho caricatural. 

1'cna é que repise tanto o assumpto 
das candidaturas presldc-fiClars, como 
faz o correspondente d 'O Estado de 
Silo Paulo, nas suas cartas do lllo. 

O numero S.'l clfra-sc quasi » tal 
assumpto. Queremos crer que Isto nílo 
é pobreza de concepção, porém... uma 
incurável monomania como qualquer 
outra. 

Em lodo caso, lavre mais uni tento 
o Renlo liaibo apela corrccç.to do seu 
desenho. 

F e r r a m e n t a 
E' amanh.1, ás 3 i|3 horas da larde, 

como temos dito, a ascensão do liai,Io 
• 0 Nacional», tripulado pelo seu va-
lente conimaudaule, caplláo Ferramcu-
Ia, que levará Cm sua companhia, se 
o gaz tiver força bastante, uma cora-
josa dama. 

0 lastro da hnrqulnha é composto 
de grande quantidade de charutos o 
cigarros de uma acreditada casa de 
fumos, lindos reclames da casa Pam-
piona Sobrinho <V C. e alguns pára-
quedas da rasa Coclto IrmlO A <!. 

Quem entregar <Mes pára-quedas na 
relerida casa receberá em troca <> gar-
rafas de maguillco vinho quinado. 

ü l e v i m e n í o r e l i g i o s o 

Domingo, 10 do corrente, ás I I ho-
ras da manliíl, lia capella dc Sanla 
Luzia da Villa Cerquelra César, ierá 
logar uma mi-sa solenue, festejando 
Nossa Senhora do Carmo. sa!iin<:o ás 
i I|3 horas da tarde a suinptuo.sa pro-
cissão. 

Preparam-se a ornamentação da ca-
pella ea sua liliiinliiarílo exterior. 

A parlo religiosa tirará sob os cuida-
dos uo reviuo. vigário da Consolaçílo. 

— No dia IU do correule, dia de S. 
Vicente, a Assnclaç.lo das Damas de 
Caridade fará unia romaria, quo parti-
rá ás 7i|2 horas da inanh.1 da egreja 
do Sanla Cecília, para a Casa Pia dc 
S. Vicente de Paulo, onde será cele-
brada uma missa, havendo cntílo com-
muuliáo geral. 

Associações 

Tendo-se reunido hontem os inlcla-
dores de uma nova associação destl-
n ida a auxiliar os estudantes pobres, 
ioram pelos mesmos discutidas as ba-
ses que a reger.lo. 

Silo, pois, convidados os srs. prepa-
ratorlanos que desejarem ser conside-
rados sócios fundadores a tomar In-
formações com o sr. Álvaro Mendonça, 
rua Capitão Salomílo, n. 1H, sobrado, 
da I ás 3 horas da tarde. 

SOCl KDADE SCIE.XTIFICA ILE SÃO PAULO 

Realtsou-se anle-liontem a sessáo or-
dinária semanal da Sociedade Scicn-
tiilca, sob a presidência do sr. Edmun-
do Krug, secretariado pelos srs. Eras-
mo Braga e Joáo Moita. 

No expediente leu-se um olílclo da 
superintendência da Sáo Paulo Itall-
wav Companv permlltliido á socieda-
de realisar uma excursáo á serra de 
Santos, olllclo do dr. Jullo Braudáo 
Sobrinho, chefe do I". distrlclo agro-
nomlco do Estado, enviando 10 volu-
mes de sua dlver-as publicações : va-
rias revistas e publicações européas, e 
a memória do dr. Joílo Motta sobre o 
• Portuguez falado no Brasil». 

Foram elellos soclos elTectlvos os 
drs. Carlos Slevenson engenheiro da 
Kstiada de Ferro Mogyana, e Oskar 
Noblilng, lento do Uymuaslo do Es-
tado. 

O dr. Alberto Kuhlmaon, que segue 
amanliíl para a Europa, afim de fazer 
propaganda do Brasil nos palzes em 
que se fala o allemao, apresentou á 
Sociedade as suas despedidas e resol-
veu-se dar-lhe plenos poderes para 
representar a Sociedade nos palzes a 
qne o levar a sua cornmisslo e para 
estabelecer relações desta aggremla-

Ííio com s i Instituições congeueres da 
iuropa. 

A convite do sr. presidente, o sr. 
Erasmo Draga deu algumas noticias 
de sus viagem pela bacia do Juquli. 

A proposito da «nkiloslomlase no-
tada nas populações daquelia região, 
o dr. Lutz f»z «Ignnias observações 
sobre a filologia de.ua moléstia e otTe-
rere á Sociedade fazer uma demons-
tração microscópica da biologia do 
parasita. 

Estiveram presentes os drs. Adolpho 
Luiz, Victor Duhugr.s, Celestino Ikmr-
roul, ilortliuier, Uslerl, Buarque de 
HollaA<la, João Motta, A. kublmaon, 
Puigari, fcdm. Krug, Erasmo Braga e 
J. B. d* Carvalho braga, como visi-
tante. 

RealIsar-se-So no proximo mez a 
eleição da direeloria e apresentação de 
coutas ds Ihesourart*. 

OSKMtO DO MMMEnr.tO DE S. CAULO 

O movimento do posto medico, du-
rante o IMs de Junho, proximo lindo, 
foi o sefulule: consultas, l t l ; visi-
tas domiciliaria», 1, 

Os reeeltuarlo* foram svlsdos nas 
pbarmaelas Cailor, Central e Popular. 

Foram pagos os seguintes auxílios : 
—peoslo a I I viuvas ; tdem, a um 
soe,Io Invalido, e diária a 1 outros so-
clos enfermos e Impossibilitados, tem-
porariamente, de trabalhar. 

0 movimento da bihllolheca durante 
o mesmo período, constou da retirada 
dos seguintes volumes, para leitura 
oin domicilio: llttcratura, SO; ma-
lliematlca, itt; scleucias physleas • 
naluraes, I I . Total—77, seudo: em 
jorluguez «8, em fraueez 8, etn ita-
lauo 0, o em;oulrss línguas, 3. 

• PORT 

T U R F 

JOCKEY-CLÜB 

Heallsou-se hontem, com mullo bri-
Ihanllsiuo, a 17" corrida hlppica orga-
nisada por rste sympathlco cluh. 

As arciillmncadas eslavam repletas 
de senhoras e gcutis senhorltas, além 
dc gr,mdo numero de cavalheiros. 

O prado eslava ricamente ornamen-
tado e embandelrado. 

Todos os parcos foram disputados 
com inulta lisura, sendo cs vencedo-
res recebidos sempre com prolongadas 
salvas de palmas. 

Eis os parcos que concorreram : 
Primeiro pareô — Coronel Francisco 

Pedroso—Prêmios : 1K0IU00 ao primei-
ro e -J.'|n00 ao segundo — Distancia, 
000 metros. 

Correram : ilaiado, Manoel Luiz 
(53 kilos); Eslreltinha, Joaquim Silva 
(50); Tira-tcisma, Carlos (4H); Brin-
quedo, Protaslo (48); Pitam/a, J. Oli-
veira t&l); Andorica, Manoel José 
(SS); Saca, II. Barbosa (36). 

Sabida regular. 
Pulou na frente Saci/, seguida de 

Brinquedo, Pitanga o dos outros. Na 
curva da chegada Pitanga tomou 

frente, que logo cedeu a Sac/i 
seguida de .vaiado. No poslo do dis-
tanciado, .Vaiado, bem dirigido, pulou 
ua ponta, ganhaudo a corrida por ca-
beça. ilaiado em I o e Sue tf cm 2°. 
Tempo, 13". Poules, M8400 o ÍIHOO. 

Seguido pareô—Paulo José da Costa 
—Prêmios: alOSOOO ao primeiro ei 
Sr«mo ao segundo. Distancia, 1000 
metros. 

t.orreram : Ibilina, Protaslo (48 ki-
los) ; Perigoso, Dyonislo (53) ; Tar-
larln, Joaquim Silva (49); Tango, 
Giro Nápoles (54). 

Sahlda rapida. Tomou a ponta Pc 
rigoto, seguido de Ibilina. Na curva da 
chegada, Tango, que corria em ter-
ceiro, lurtou com Ibilina, conseguin-
do o segundo logar. 

Perigoso em I o e Tango cm 2o. 
Tempo, 70". Poules, iõSloo e 20*300. 
Náo correu Talisman. 

Terceiro pareô—l.uiz Alces—Prêmios 
Mui ao primeiro e 70| 00 segundo— 
Distancia, 1500 metros. Correram: Ven-
déa, Joaquim Süva (18 l|2 kllos); Ca-
ctos, Prolasio (32); Binoculo, Dyonislo 
(52i; » ; / , Manoel Ferreira (52). 

Ili%a sabida. Passou ua frente Vendca, 
seguida de Carlus, Seg o Binóculo. Na 
curva da Moóca, Caclus lomou a ponta, 
que manteve até a chegada, seguido de 
Seij e Vendca. Na porteira da estrada 
de ferro, conservavam as mesmas po-
sições. Na curva da chegada, Seg, 
Vendeu e Binoculo corriam empare-
lhados. Na rerla de chegada, Binoculo 
passou por Seg e forçou sobro Caclus, 
mas esle náo se deixou subjugar, ven-
cendo a corrida com bastante sobra. 

Caclus em Io o Binoculo cm 2". 
Tempo, 103". Poules, 18$ e 3í|. 

Quarto pareô—lirande Prêmio Im-
prensa—Prêmios, 2:0o0s ao primeiro o 
300» ao segundo. Distaucla, 1000 me-
tros. 

Correram : Cgd, Protaslo (18 kilos); 
Mauillia, J. Moraes t33); terg, II. Bar-
bosa (52); Vinihus, C. Assis (5i). 

Sabida oütimu. Tomou A poula Peru 
seguido prir it anilha, Cgd o, Vinilius. 
Na curva da Moóca, Munilha conseguiu 
a frente, que logo cedeu a Cgd. Ma re-
clu fronteira ao eneilhamento Cgd es-
lava na frente, seguido por Peru, Vini-
lius e Manilha, Na porleira da estra-
da de ferro, passou na frente Vinilius 
seguido de .Munilha e Perg, o assim 
estiveram até a curva da che-
gada. Na recta de chegada, Vinilius, 
sempre 11a frente, era atacado por Pe-
rg, que, luetaudo, conseguiu vencel-o 
por calieça. Pcrg em primeiro, Vini-
lius cm segundo, UaniVia em terceiro 
e Cgd em quarto. Tempo, I I I " . Pou-
les, 008 e 107$ 100., 

Nlo correu Sempre-vlca. 
—Neste parco, os juizes de chegada 

deram como vencedor Vinilius em vez 
de Pcrg. Este facto provocou um pro-
testo geral por parte do publico. 

Quinto pareô—/ / dc Julho—Premlcs: 
i.00119 ao primeiro, n 150) ao se-
gu ,do. Distancia, 1000 metros. 

Crreram : Crneo, C. A i-ls (68 kllos); 
Tagarela, II. Barbosa (.'>2); llollar, 
Hlonyslo (53); /lio lirande, Manoel Fer-
reira (831. 

BAa sahlda de Slarting-gale. Pulou 
lia frente Dollar. seguido de llio liran-
de, Tagarela e Crato. Na primeira 
curva, llollar lomou o segundo logar, 
c assim chegaram todos alé a recta de 
chegada, onde Voltar passou para a 
frente, -eguldo dc Cravo a /no lirande, 
vencendo a corrida. Voltar cm I o o 
Cravo em 2o. 

Tempo, 103". Poules, 218 e 43$. 
Náo correu Sollèa. 
Sexto pareô—l)r. Paula Suusrt—Prê-

mios, 30O| ao primeiro o 4*>t ao se-
gundo.—Distancia, 1.200 metros. 

Correram : Ibilina, Jacob 15o kllosi; 
Sterlina, Prolasio (80;; Tango, Ciro 
Nápoles (32); Perigoso, Dyonislo (53i; 
Cacique, Carlos (83). 

Sabida rapida. Toinou a ponla Ster-
lina, que a conservou aln a chegada, 
seguida de Tango o Cacique. Na recta 
de chegado. Cacique, bem dirigido, 
forçou Tango, tirando o segundo lo-
gar. 

Sterlina em i " e Cacique em 3o. 
Tempo, Ml". Poules, 10) e 25|. 

CLUB ATIILKTICO DA I'KL0TA 

Cotn excellenle eoncorrenrla, esle 
club reabsou hontem o seu annun-
clado espectaculo. 

O jogo foi dlspuladisslmo quer nos 
partidos, quer nas quinielas, havendo 
pontos de interessante peleja. 

O resultado foi o seguinte : 
Armando e Carlitos, Marmo de pon-

ta ; Marmo e Carlitos, Marmo e Ar-
mando, Júpiter e Marmo, Marmo e Jú-
piter, Júpiter e Carlitos, Júpiter c Ar-
mando, Júpiter e Marmo, Semana n 
Carlitos, Marmo e Zany, Semana e 
Zauy, Semana e Zany, lílarmo e Se-
mana, Semana e Dagoberto, Júpiter e 
Semana. 

No 1° partido venceram Semana o 
Carlitos. 

No 2", Marmo e Semana. 
No 3", Zany e Semana. 
A triulela. foi vencida por Sênior n 

Marmo em Io , e Semana e Carlllos 
em 2*. 

Para smanh.1, como de costume, es-
tá organlsado um belllssimo program-
ma devendo o espectaculo começar ás 
10 horas até I da tarde. 

rU.-IIIXE.XSE rOOI-BALL CL0» 

CLUB ATI ILKTICO FACL ISTAXO 

Por telegramma recebido, «abemos 
que 110 mateh de fool-ball jogado hon-
tem no Rio de Janeiro entre o Flumi-
nense Fmt-Balt Cluh e Club AIMctio 
VanMano vencen o Fluminense por 
3 gaall a 0. 

FOOT-BALL 

Ilontem, ás 3 t j3 horas da tarde, no 
Velodromo, foi disputado o lã" match 
de campeonato entre a Astwiamo 
Athletiea do Markmne CoUegt e o Spert 
Clut üer mania 

O Velodromo estava hontem reple-
to de senhoras, senhorltas e eavatael* 
roa. 

Mdo pelo nferee, sr. Hobtoson o 
ritual pari o jogo coube o kick-off ao 

+ |i » ' 

Nnckentie, que d 
mostrou para nt 

O jogo, que Io 
lado, terminou 1 
c krnzie por 4 gn 

li' escusado c 
porqtto todos se 
rectamentc. 

—No mesmo I 
bmfr/t do camp 
tcams, veiicciiik 
goala a 0, 

Deixamos de d 
dolalhndii, por 
paço. 

Foi dlslrlluildo 
d'(i Spuvt, n lirll 
publica sob a dli 
ga A. Fomm Jui 

0 numero de 
Ias noticias spoi 
cliiS dos Ira ms Fl 
que jogaram ultl 
tal e oulros dou-

Íielo Flumlucnsi 
'au/istam. 
O numero de I 

melhor. 

Col i imbia Sk 

A bella noite 1 
convidativo a pi 
quo o Cohimlila 
cheia e graude 1 
res. 

E' que esla fu 
dia l t de Julho, 
banda de miisici 
vezes, 110 meio ( 
n •Marselhcsa». 

Hoje, sahludo, 
dos patinadores, 
rlnk, como sói s 
do que Im de nt 
dado paulistana, 
uma dessas sur| 
nos costuma faz 

INF0R 
ronc.A roí.tci.M 
Superior dc 

Fonseca. 
O corpo de ca 

ciai para ajuda 
acompanhar pre 
da do Hospital. 

0 I o h.ilalhílc 
follcla e Palacii 

O 2" bat.illi.1o 
Cadela, 2 ofllclu 
e duas ordenau 
do Commando ( 

Os demais cor 
<Jo costume. 

Tocará u» jai 
íccçílo. 

Ainauueuse d 
IJlu. 

Unifórme, 0." 

vAcnxAçito — 
Jedo serviço do 
rlola, na Dlrect 
larlo, das 11 á 
inspector tanitu 
raná. 

Loteria Espera 
Resumo geral 

«xtracç.io da L< 
hlda cin Arucaj 
«floi 1 

»:;i 
43310 
1147S 
17712 

2 I R E 

Out 

10 FRI 

{0Í;3 12118 1!(S 
J52S3 371 

20 rnR 
lsns 17;K) áf!7 

IDtiHl 2:1774 22: 
80037 3Ü4UO 3571 

4J372 

APFI 

833 c 
11177 c l i 
43502 e 4i 
17711 c i ' 

1 

8i l a 
11171 a 
•I.T.lH a 
17711 a 

SOI a 
11WH a I 
43.VU a .1 
i ; ;0 l a I 

Tsdos os nui 
8 l l í in l?. 

Todos os 1111 
4 lém 2.5. 

ExCcptuando-

Pela Compan 
dos talados—J. 
tarlo. 

1 ' r a ç » 

Lis Ia dos prr> 
no mercado: 
FcijSo miilaUuh 
Dito branco Mas 
Dito preto P. Ali 
Dito Manteiga 
Arroz da terra 
lilto Japão 
Dito Iguapo 
Dllo agulha 
Dllo Carolina 
Farinha mandtc 
Dita de milho 
Milho branco 
batatinha 
llalata doce 
Polvilho 
Cará 
Palmilos 
Ovos 

Laranja Bahia 
1)IU lima 
Dita tangerina 
Dita selecta 
Dita crava 
l.imfio doce 
Peras 
Maçíls 
Rapaduras 
Queijos ile Min; 
Manteiga fresca 
Dita salgada. Ia 
Massas tomates 1 
IHIa nacional 
Queijo palmcjst 
No/ei 
A velas 
Amêndoas 
Azeitonas hesp. 
Ditas portugu» 
Camarões sereo 
Ditos, dito 
Toucinho sslgs' 
Carne d» porco 1 
Dita de vacca, I 
Leilílo 

Toucinho fresci 
Carne porco, fi 
I.omlio, idem 
Carne de carne 
Hanha em rain 
Frangos 
'.allinha* 
Patos 
Perus 

CalUnbss ango 
Cabritos 
Leitáo 
Cabras com lei 
batuta em caiu 
bacalhau 
Carne »«•««, I 
Banha Flor. Is 
Azeite em lata 
Sab»o em caíi 
Cebolas 
Dita 
Alho 
Çangie» 
Lentilha 
h d moida 
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— 
Maekemie, que desde o Inlelo do matck 

— • — -ianto servia. 
I Mll inlmo de lado a 

MncKcnzie, que oeaw u 
mostrou |iar» nnanto servi* 

O JoR», que fui lielllirtmo 
U do, terminou tom a vlctorla do Ma-
ckenzie por 4 omili a 4. „ . „ „ „ _ 

li' escusado elogiar o» Jojadore», 
porqiio todos se portaram multo cor-
rectamcute. . . . . . „ 

—No mesmo local foi disputado o 
«Iatch do rampeonalo dos «eguuaos 
teams. vencendo o Mackenzie por 4 
flOOl* n 0. ., . .„„. . 

Deixamos do dor uma noticia mais 
detalhada, por alisoluta falta de es-
jrnço. 

• O SPOUT» 

Foi dlstrllMildo liontem o 4" numero 
(]•<) Spoct, n lirllliante revlsla que se 
pulillea soli n direcçüo do nosso ccilie-
ga A. Fomm Júnior. . . _ „ , 

O mnnoro de liontom, alem de mui 
ias noticias sporllvas. piit>llca o c -
clnS dos teams Fluminense e Paulistano, 
que Jogaram ulllmameule uesta capi-
lal e oolroí dons, um do gpal feito 
pelo Fluminense o oulro leito peio 
l'at^istano. „ . ,. .... 

O numero de liontem não podia sei 
incllior. 

( l o l n m l ) i a S k a t i n g R i n k 

A liella noite de liontem, de luar 
ronvldalivo a pisselo, concorreu para 
«lue o ColumhUi tivesse a sua pista 
«licla e graudo numero de espectado-

que esta funeeüo era dedicada ao 
illa 11 de Julho, tocando a exoellenle 
Panda de musica do rink, por duas 
vezes, IIO ineio do maior entliusiasmo, 
n «MaríOlhesn». 

Hoje, snhliado, ó o dia predllecto 
dos patinadores, apresenlaudo-se, uo 
rink, como sol sempre em lal dia, tu-
do que ha de mais dlstluclo na socie-
dade paulistana, havendo, al lm disso, 
uma dessas surpresas que a empresa 
lios costuma fazer. 

INFORMAÇÕES 
roncA roucui—Serviço para hoje: 
Superior de dia, o sr. capitlto 

Fonseca. 
O corro de cavallarla daríl um ofU-

rlat para ajudante de dia, força para 
acompanhar presos uo Fórum e a guar-
da do llosplla!. 

O I o lialalhlto dar* as guardas da 
Follela e Palaelo. , 

O 2" lialalli.to daríl a guarda da 
Cadela, 2 olllclaes para a guarnlçilo, 
e duas ordenanças pura n Secretaria 
do Commanilo Geral. 

Os demais corpos darílo 03 serviços 
tjo costume. 

Tocara nu jardim da Palácio a 2." 
tccç.to. 

Ainanuense de dia, sargento Coe-
JJlo. 

Uniformo, 0." 

VA CCINAÇXO — Esl* encarregado ho-
je do serviço do vocclnaçlto contra a va-
ríola, na blrectcrla du Serviço Sani-
tário, das II is 3 horas da tunle, o 
Inspector tuiiilurlu dr. Alfredo Uua-
rnn i . 

Loteria Esperança. 

Resumo geral dos prêmios da 10,10* 
«xlracç.io da l.olei'la Esperança, extra-
lilda ein Aracaju, cm 13 de julho de 
4£I0j . 

H:;Í . . . I.-,:oooa 
•43310... 2:oou» 
11478 . . . 1:000* 
17712... 1:000» 

3 I HE.M10S 01'. S00$ 

9583 42813 

10 rnüino^ DE 200» 

C0:;3 11! í 18 i 087.1 21.",20 Ü700i5 34540 
dò253 37517 400Ü1 4b730 

20 rnEMlos pe 100} 

18.W 1700 tfS72 14HS5 IÍ48B 11057 
IjCitít --'.1774 24 i l i 21177 20703 30190 
30037 JülliO 3.",761 35972 11803 71070 

43372 41893 43088 

APnioxiMAÇtlES 

8õ3 e 8'ij 2K0* 
11477 e 11i7H loiiS 
43500 e -lii iH 1009 
17711 c 1771J 10!$ 

D HIENAS 

8'ÍI n 800 . !0| 
11171 a II4HD . • 208 
'MMII a 1,15711 . aos 
17711 a 17720 . ».>» HENTENAS 

SOI a 000 . fi» 11 ÍUI a II.KIO . r>i 
4.;íoi a 4:!i>oo . «t 
17TÜÍ a 17800 . ri» 

Tsdos os números terminados em 
Sl tfm 4?. 

Todos os números terminados cm 
4 lüm 25. 

Kxccpliiando-se oslernilnados em 34. 

l'ela Companhia Nacional l.olerlas 
dos l.àlados—J. C. da Oliveira Ito-
tario. 

1 ' r a ç n <(<> M e i - o a i l o 

Lista dos preços dos gêneros á venda 
lio mercado : 
Feijão mulallnho, alqre 
llito liranco Masc., 
l)lto preto l». Alegre • 
Iillo Manteiga 
Arroz .la lerra 
Dllo Japão > 
Dllo Jguapo » 
Dito agulha > 
Dllo Carolina > 
Farinha mandioca > 
Dita de mlllm • 
Milho liraiico • 
llalalinha > 
llatala ilate • 
1'olvilho 
Cará 
Palmitos 1 dúzia 
Ovos > 
l.araiija llalila • 
Dita lima > 
Dita tangerina » 
Dita selecla > 
Dita crava • 
l.lm&o doce • 
1'eras » 
M.aç.ls > 
Rapaduras . 
Oueljos de Minas um 
Mantelpa fresca I Mio 
Dita salgada, lata, 1 s . 
Massas tomates exl., 1 kl. 
Dita nacional > 
Uueijo palmejano . 
Nozes > 
Avelils • 
Amêndoas > 
Azeitonas hespanh. • 
Ditas portumiezas lata 
Camarões seccos, I har. 
Ditos, dito l Mio 
Toucinho salgado • 
Carne d» porco Idem . 
Dita de vacca, fresca . 
I.eil.lo > 
Toucinho fresco • 
Carne porco, fresca » 
I.omho, Idem » 
Carie' de carneiro • 
llanha em rama • 
Frangos um 
'lalllntias • 
Patos 
Perus , 
Caülnlias angola • 
Cabritos > 
LeiUo . 
Cahras com leite • 
Dat*la em caixa » 
Kaealhaii i Wilo 
Carne «eeca, |» , 
Daiilia Flor, lata, 1 Lilos 
Azeite em laia 1 litro 

5 a ! '*0 ' m caixa uma 
Cebolas 
Dita 
Alho 
Cangica 
ieotllha 
•a i moida > 

reslea 
i kllo 
restea 

74(10) 
96300 

I lw)0íl 
17S00Ü 
ir.»wo 
íusooo 
IGiOUJ 
22VWO 
14»3ÒO 
8400D 
4«500 
4» 100 
7»00i> 
4|000 

134300 
2*000 
2*300 
lsliOO 
9tí00 

8100 
8300 

$000 
4*000 
2*000 

j»:I*) 
3*100 
1*300 
2*200 
1»7('0 
3*300 
JWIfl 

<(2011 
1(2011 
1*2011 
(.SOU 

jitWN» 
•'.00 
*7l»l 
*400 

l*«<KI 
*700 
D700 

l(30o 
1(300 
W» 

i r o o 
2»«»l 
2*1100 

lotooo 
í*ino 
K4i*i0 
4(000 

20*000 
8*0* "O 
( : K I I 

<•100 
<(700 
1(700 
2(.V«i 
It20i» 
»7"> 

» 

78500 
<0*000 
12sOOO 
11(000 
IU*000 
<7*000 
174-Xi) 
25(000 
158000 
8*500 
380' M) 
4*5IXí 
78300 
40300 

HJ0.X) 
2*100 
3(000 

laioo 
180IX» 
*.KX) 

1(500 
180<l0 
8)00 
«800 

48300 
4«HXJ0 
1*400 
2SOOO 
3*̂ 00 
2*000 

< alqueire 10*6<i> 
I kllo 170» 

* (=00 

»7.« 

(80-1 
1 * « X 1 

(.SOO 

*80*l 
<(700 
<*01 
•900 

2*1*10 
2*200 
2*500 

<2*000 
2*500 
7*000 
«*O0O 

4fi»0oo 
«•.mo 
1*000 
<(200 
l*MOO 
2*100 
7*1 »JO 
<(3iiO 
*800 

ijooo 
<l(oo0 

|800 

Pombo* casa** l|300 W700 
Fubá mimoso, 1 alqueire É8M00 -
Idem de arroz » WI000 MWOO 
Idem amarei Io • . N000 — 

8. Paulo, 14 de Julho de 1905. 

I M P O S T O D O 8 E L L O 

Os papeis snjeltvs ao Mllo propor 
cloual pagam o sello seguinte : 

Atò o valor do SOOWOO. . MO 
De 200*000 atrt 400*000. 
De 400(000 ate 600*000. 
De «00(900 atd 8000000. 
De 800*000 at.i 1:000*000 . 
Col>rando-se mais 1(100 por couto de 

réis ou iracçüo. 

440 
6«0 
880 

1*100 

C a r t u r l i w i l e | H U 

KOlftK DA SK'—Rua Dlrella, n. »r.— 
"Audiências : terças-feiras, h I lio'a 
da larde, a rua l.iliero lladaró, u. 47, 
sobrado. 

OUL DA SE'—Una da Liberdade, n. 
ÍJfi-A—Audiências: quartas-feiras, ao 
meio dia. 

VILLA MAUIANA — nua Vergueiro, n. 
2CÍ-A—Audiências : scxtas-ielras, ao 

inelo dia. 

CANTA IPIlVfiE.NIA—Rua Aurora, n , 
"32 — Audiências: sextas-feiras, ao 
melo dia. 

ftONSOLACÃO—Buadr. Álvaro de Car-
vvallio, 24—Audiências : seguudas-lei-
ms, ao melo dia. 

CANTA CECÍLIA—Itna das Palmeiras, 
41—Audiências: terças-feiras, i s 

11 lioias. 

DtlAZ—Avenida Rangel Pestana, n. 
«128-A — Audiências : quartas-feiras, 
ás 11 horas. 
PELIÍ.VZINHO—Avenida da Inlenden-
i>cla n. 209—Audiências : tahliados, Is 
9 1|2 horas. 

l ü i r o . i s i n E v a n g e l l e a s 

1' EC.IIgJA EVANC.KI.ICA 1'RESBVTERIA-
t;A—Hua MaranhSo, 9. Aos domingos, 
as 11 horas e mola da. manlil, e as 7 
e meia da noite, culto nutillco; ás 4 
e meia da tarde, aula Lltillca. A's quar-
tas-ielra, 7 c mela da noite, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. it. Sinltli e 
Erasmo Draga. 

RGRKJA KVAXC.EI.ICA PRESnYTEtVIAWA 
i sida—Alameda Oamtms, 4. Aos do-
mlngos, eullo publico, ao melo dia e 
ú 7 horas da uolle; escola dominical, 
as I I horas da manli.1, e reunISo da 
Sociedade de Esforço ChrlsUo. A's 
quintas-feiras, ás 7 horas da noite, 
cullo nublico. Pastor, rev. M. D. P. de 
Carvalhos?. 

KGREJA BVANOELtCA PRE.SBVTEI\IA.NA 
ITAI.IANA—Braz—Itua da Alegria, 42. 
Serviços religiosas: aos domingos, is 
II horas, estudo l.üilico; ao melo dia, 
cullo. A's quintas e domingos, as 7 
e mela da noile. 1'astore, rev. Jullo 
Saugumettl. 

RIIRFJA EVANfiEI.ICA PREsnYTERIANA 
INDEPENDENTE—Rua 24 deílaio, 30. Aos 
domingos, As 11 e 45 ints. da manlil, 
e 7 da noite, eullo publico; 4s 10 o 
mela da me.nlifl, escola dominical. A's 
quartas-feiras, ãs 7 horas da noite, cul-
lo publico. Pastor, rev. Eduardo Car-
los Pereira. 

KGREJA RVANOEUCA MF.TIlODISTA — 
I.argo 7 de Seleniliro, 8. Aos domin-
gos, ás I I horas da manha, escola do-
minical; ao melo dia, cullo publico; 
ás 0 horas da larde, reunião (le l.ii/ii 
ICpworlh, ás 7 horas da noile, culto 
publico. A's quarlas-feira, culto ptibli 
co, ás * horas da noite. Pastor, Anto-
nio do Sou«a 1'lnlo. 

KGREJA P.VANGEHCA HETMODTSTA ITA 
I.IANA—ltua dos Immigrautes, 139. Aos 
domingos. Os 11 horas da manha, es-
cola domlntc&l; ao melo dia, cullo nu 
I íeo; ás 7 horas da noile, culto piilili-
eo; ás quinlas-ieiras, ás 7 horas da 
noile, culto publico. Pastor, rev. AiTon-
so Ilevilacqua. 

EGREJA EVANGELICA nAPTISTA—Rua 
(leneral Osorio, 9. Aos domingos, ás 
II horas da mauhá, escola doiiilulcal; 
ao melo dia c ás 7 horas da noite, cul-
to publico. A's quliltas-fctrni, ás 7 ho-
ras da noite, culto publico. 1'astor, o 
rev. 1. J. Taylor. 

EGI1KJA PROTESTANTE AI.LE.Ml—Ala-
meda Ilamhú", 4. Domingos, às 10 ho-
ras da manli.1. Pastor, IJaur. 

EC.HEJA cimisTÍ EVAnoelica — Rua 
Galv.lo liueno, n. 33. Culto nas lerças, 
qulnlas e domingos. Terças e quintas, 
ás 7 horas e meia da noile. Domingos, 
ás 12 horas c meia e as 7 o meia. 

S t . Pan l ' s Ans l icanCl iurc l i 

ni'A DO BOM RETIRO 

Sunday» 

Children's Sunday School. . 10 A. M. 
Malins I I A, Sl. 
Kvonsong " 7 P. Sl. 

Cliaiilaln Ilov. W. 11. Morris II. A. 

H o r á r i o < i u * ( r c i i s 

SmtnvUo tia Lue - par ' IDAS i: CUEGADAS 

Pura o interior : 
5.30—para Jundlahy, linhas Rio-Claro 

e Araraquara, Mogyaua ata Frau-
ea. ramaes do Ilaplra, SertUozInbo 
e Santa Rlla do 1'aralso. 

6.25—parn a linha Bragantina, ramaes 
Santa Veridlnna, Santa Itila e Des-
calvaden.se, Mogyana alO Rlbeiráo 
Prelo, Vluana, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, llapira, Pinhal, Cal-
das, Motóca e Utiaxupé. 

10.10—para a Vluana (aos domingose 
qulnlaa-felra). Paulista ató S. Car-
los, Mogyana alií Casa llranca, ra-
maes do Amparo e do Pinhal. 

4.40—para a Ürajanlina, Ytuaiia até 
Y(u,(nas se/undas e .|uiiitas-felras> 
Itatlbeuse o Campinas, 

Paru Santoi: 
6.25, 7.20 (rápido), 9.35, 2.Í0 o 4 20. 

Do interior; 

9.20—de Campina', Italihense e Rra-
gantlna. 

110—Imixto) de Jundlahy. 
3.5—da Mogyana, desde Casa Branca, 

ramaes do Amparo c Uo Pinhal, 
Paulista, desde S. Carlos. 

5.50—de Hlbelr.to Preto, dos ramnes 
de Mocrtca, Guaxupe, Caldas, Pi-
nhal, Ilaplra. Santa Rita, Uescal-
vadense e Santa Verldlana, |linha 
bragantina. 

7.0—da Franca, ramaes Santa Rita do 
1'aralso, Serláozhiho, Itapira, Am-
paro, Serra Negra, linhas lllo Cia 
ro, Araraquara e Itatibense. 
V'i Santo»: 

8.40, 9.51. 4.23, «.45 (rápido) 6.51. 

Zataf i to Sorocabana — PARTIDAS 
e CIlEOtDAS 

5 .45 m.—para toda linha, 4.11 t., aW 
Sorocaba e Ylii. 

9 . 0 m —de Sorocaba e Ytú, G.15 I., de 
toda a linha. 

Eataç&o do Norte — PARTIDAS 

( Hora do Rio ) 

E.O m.—(expresso) para o Rio. onde 
chê a as 9.0 da noite. 

6 .30 m.—(rápido) para o Rio, onde 
cheea ás 0.30 da noite. 

7.0 m.—imixto) ató Cachoeira, onde 
rlie/a ás 7.30 da noite. 

7 .0 n.—'noeturno) para o Rio, onde 
chega ás 8.0 da manlil. 

CHEGADAS 

9 .35—ia manhl, (noeturno) do Rio. 
5 .40—da tarde, (mlxto) de Cachoeira. 
7.0—da noile, (rápido) do Rio. 
8 . M — d a noite, (expresso) do Rio. 

A « d i e n e i a < p u M i c n H 

D o presidente do Estado, todos os dias, 
da < ás 4 horas da tarde. 

|)o secretario do Interior e da Justiça, 
" todos os dias, da 1 is 4 boras da 
tarde. 

D o secretario da Fazenda, todos 
dias. 

r secretario da Agricultura, segundas 
t sextas-feiras, da 1 is 3 horas. 

KO T i ne * AL De /CSTIljA 
A' ma Marechal Deodoro. Camara 

Criminal, segundas e quintas-feiras, a* 

meio-dia. Camara Civil, quartas e tab 
bado», ao meio-dia 

MO m i m 

Quintas-feiras: dr. Clemenllno de 
Sousa e Castro, Juiz da 2a vara de or-
phams e ausentes * i* criminal, i s 11 
horas; dr. Miguel de Codoy Moreira e 
Costa, Juiz da 1* vara de orphams e 
ausentes e 8* criminal, ao inelo-dla ; 
dr. Augusto de Mclrcllcs lieis, Juiz da 
I* vara cível, commtrrtal e criminal, 
i I hora. 

Sahhados: dr. Urbano Marcondes de 
Moura, Juiz da 5* vara criminal, pro-
vedorla, feitos da fazenda e execuções 
crlmlnae.», ao inelo-dla; dr. José Ma-
ria Rourroul, Juiz da 2* vara cível, 
coinmercial e criminal, i 1 hora. 

NO JlIZO FEDERAL 

Audiências cíveis : quintas-feiras, ao 
melo dia. 

Audiências crlmlnaes: sextas-feiras, 
ao meio dia. 

C O \ ' * ( ? l , A l t O * 

flONSLLADO GERAI. DA 1TALIA — 
vl.argo da Republicu. 
/•ONSULADO DA FRANCA-ltua Ma-
Vranhao, 13. 
ÍIO.NSI LADO DA ALLEMANTIA — ltua 
VS. BENTO, 81. 

CONSULADO DA AUSTRIA-IIUNGRIA 
—Ilua Plraplllnguy, 24 (Liberdade). 

/(ONSULADO DE PORTUGAL-Hua S. 
viienlo, 30. 
/IONSULADO DA REPUBLICA ARGI N-
X- TINA—Ladeira-do dr. Falcão, 2. 
[IONSULADO DO URUGUAY— Rua Ll-
fbero Badaró, 17. 

(IONSULADO DO PARAGUAY — Aia-
vmeda dos Audradas, 
/•ONSULADO DA BÉLGICA—Ilua de 
VS. Beulo, 48. 
/•IONSULADO DA VENEZUELA — Rua 

Direita, 10. 
CONSULADO DA IIOI.LANDA-Ilua de 
v s . Bento, 81. 

líICE-CONSULADO DA INGLATERRA 
»— liun de S. Dento, 41. 
VICE-CÔNSUL A DO DA IIESPANI1A-
• Rua Direita, 10-C. 
II1CE-C0NSILAD0 DA SUISSA—Rua 
»l!úa Vista, 27. 
1'ICE-CONSULADO DA SUÉCIA E NO-
' RUEGA—(Horto Botânico). 

Corre io Gorai 

TAXAS nr . FRANQUIA * PRÊMIOS DOS 

VAI.ES POSTA ES 

Cartas ordinarias—iOO réis para o 
fhterlor c 300 réis para o Exterior, por 
13 grammas ou fracçlo de 15 grain-
mas. 

llillietes pontues simples—50 réis para 
o Interior e 100 reis para o Exterior, 
cada um. 

Bilhetes postaes ituptos—Bí) réis para 
o Iulerlor e 300 réis para o Exterior, 
cada um. 

Cartas-tithetes—ÍOO réis para o Inte-
rior e 3(:0 réis para o Exterior, cada 
uma. 

Impressos—20 réis para o Interior e 
40 leis par̂ » " Exterior, por ÍO gram-
inns ou frarçito ile 30 grammas. 

lornaes e neoislas—10 réis para o 
Interior e 50 réis para o Exterior, por 
50 grammas ou IVacç&o de 50 gram-
mas. 

Manusrriplos—IM réis para o Interior 
e 25o réis para o Exterior, por 50 
grammas ou tracçSo de 50 grammas 

Amostras—100 réis para o Iulerlor 
o 150 réis para o Exterior, por 50 
grammas ou fracçlo de 30 grammas. 

Prêmio ile re//«<ro—200 réis para o 
Interior e 40o réis para o Exterior, 
por objecto 

Cartas— Nilo lia limite de poso ou 
dimensões para esta ciasse de corres-
pondência. 

As cartas n.'io franqueadas pagarão 
uo destino o dobro do porle ou Insui-
nclencla; a3 de procedência extruu-
geira pataráo 400 réis, por 13 gram-
mas ou fracçjo. 

Nos ac.tu&és bilhetes postaes ou car-
tay-bllhetes as laxas serio completa-
das com sellos adheslvos. 

•A taxa mínima dos manuscriptos 
pora o exlrnnieiro será do 230 r. Is o 
das amostras de 150 réis. 

Vvlrs—Os tomadores de vales paga-
rão além da taxa e registro: alé 2 i(, 
•100 réis; até 80$, 700 réis; até 1008. 
I(20o; até 130», Ií750, até «l»*, 28230: 
e 300 réis por 1008 ou fracçAo exce-
dente de 20U(. 

E' obrlgatorlo o regislro da carlas 
remetlendo vales. 

línjistro com valor—Limite máximo, 
300*. 

As carlas pagar.lo, além do porle, 
regislro e outra qualquer laxa a que 
estilo sujeitas, nté 10?. 300* e 130 réis 
por 58 ou íracç.to de 3* excedentes. 

E' facultativo o porte das cariai e 
obrlgatorio o das oulras coriespou-
denclas. 

I n d i c a d o r 

S X e c l l o o a 

DR. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgi.lo tia Re-
nellcencla Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade : moíe-.tlas de senhoras, 
das vias urlnarias e parto-.—Itesldon-
ci i : rua Brigadeiro Tobias, 01-A. Con-
sultorlo : rua de S. Bento, :10-A (das 
12 as 3 l |2i, Telephone, 301. 

Dlt. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Cirurgia e moléstias do senhoras.— 
Consultorio : rua de S. Bento, l i. Re-
sidência: rua Yplrauga, u. rt. 

OCULISTA- Dr. P. Pontual— Ex-
cl:eíc de clinica do professor Wecker, 
com lon a pratica em Pernambuco; 
de volta de sua Viagem á Europa, 
onde, durante i anr.os, frequentou at 
principaes clinicas de molesllas dn 
olhos, nariz e ouvidos, em Berlim, 
paris e Vleuna, transferiu sua resideu-
cla | ara e.<la capital. 

Consultorio: Ilua de S. Bento, 31, 
de 1 is i horas. 

Residência : Rua Vlctorino Carmil-
lo, 20. 

Dlt. MELLO BARRETO — OcrusTA 
— Membro da Sociedade Oplhalm-ilo-
gica Mexicana e da Sociedade 1'ranre-
za de Ophlalmologla. Residência: Ave-
nida Rang i pestana, 90. Consultorio: 
rua Direita, 34. 

DR. A. LUIZ DO REGO — Medico e 
operador—(Cirurgia em geral o molés-
tias de senhoras;. ResIdencla: rua das 
" almeira», D. 11. Consultorio: rua d* 
Slo Btulo. n. 93 (de 1 is i 1|2). Tele-
phone, 1010. 

Dll. RUBI O MEIRA — Clinica me,li-
ea — Chefe do serviço de clinica da 
Santa Casa. Residencia : Alameda Ra-
mo de Limeira, n. 31. Consultorio: 
rua S5o Bruto, 43, de 1 is 2 horas. 
Telephone, 49. 

DR. VIRIATO BRANDAO — Clinica 
medieo-e.lrurglca e especialmente mo-
léstias dos or/jams t/eiiito-urinarioi, 
pelle e li/u/iiíu. Consultas: de 1 is .1, 
rua da «Aa-VIsta, 41. ResIdencla: lar-
go da Lltierdade, 33. Tclepboue, n. 
100. 

olliot, ouoidos, nariz e (jar/janla. - ^ 
elpulo do notável ocullsta Moura Bra-
sil, com pratica de Paris e Vl*nna, 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlco elTectivo da po-
lycllnica do Rio e adjunto da Santa 
Casa —i;ons.: rua Direita, .Ias 12 is 
3.—Residência : 27, Hlaebuelo. 

HOMOEOPA THIA do medico dou-
tor Marcos Arruda, segando o sysle-
ma •llahueman» — Pharmacia e lalio-
ratorio, na rua da Gloria, n. 74, lar-
go de S. Paulo. 

DR. J. TIIOMAZ DE AQUINO—Medl-
eo parteiro—Especialista em moléstias 
de senhoras —Hesideueia rua de San-
to Antonio, 88.—Consultorio (provl.so-
rloi- ua mesma resldeneta. Telephone. 
I.070i 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do eoraçio. pnl-
mflej e de crianças. Allet.de a chama-
dos em sua residência, i rua Briga-
deiro Tobias. 92. Consultorio; rua 15 
de Novembro, 18, de 1 ia 3. 

> m i S . 
\ m 
X ML*.. 

tildada— Si 

.—D* Fi-
Cllnlea 

DR. ERASMO 0 0 . 
euidade de Medicina _ 
medica, eom especialidade— Syphilis t 
moléstias da pelle. Consultorio: rua de 
Slo Bento, 45, de I is 8 horas. ResI-
dencla: rua D. Virldlana, 57. Telepho-
ne. 100. 

r r s t b * i i i K . S B 

ÂNGELO DE ARAÚJO—3' Ubellllto 
— S. Paulo, cartório, travessa da Sé, 
I0-A; resldencin, rua Vergueiro, 2'J-A; 
lelephoue, 028. 

T r a d o d o r l a r a m e n i a d * 

E . H O L L E N D E B 

para o Irnncez, Inglez, a liem ao, Ita-
liano, liespanhol e hollandez 

ltua SenadorFeijó, 27. Tel.Síl. 

A d v o g a d o * 

/ 'AB .LOS D E C A M P O S s Theo-
v doro Dlna de Carvalho J n u i o r 
—Acoeitam causas nesta capi ta i a 
f i r a . Eacr iptor io i roa Quinxe da 
Novembro, 37 (sobrado). 

N l o h n l t â t m aconse l ha r 

Eu, abaixo asslgnndo, diplomado 
pela Faculdade do Rio de Janeiro, ex-
chefe de clinica da Polycllulca Geral 
do Hlo do Janeiro etc. ele. 

Tendo empregado em minha clinica 
a «Emulsito Abreu Sohr!nho>, de oleo 
de ligado de bacalhau com liypo 
phltos do cálcio e sodlo, colhi os re-
sultados que desejava, reconhecendo a 
acçio benell a desse preparado, pela 
verdade das substancias que contém. 

Empreguei cm pess/ia de família e 
pude observar a aceito progressiva e 
reslauradora do medicamento e eom 
lal nlto hesito em acouselhal-o em to-
dos os casos de lymphalismo, anemia 
dyscrasica e todas as moléstias tribu-
tarias da escrophulose. 

Rio de Janeiro, It) de setembro de 
1899—Dr. I.uíz de Araújo. 

Hiocumento reconhecido pelo taliel-
IIHo Ibrahiin Carneiro da Cruz Ma-
chado}. 

DR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Escrlplorlo: ltua Direita, n. 10-li (so-
brado). Residência: rua D. Verldlana, 
34. Cousultas: das 10 ás 4 horas da 
tarde. 

O S A D V O Q A B O S Antonio Ribei-
ro dos Santos, Estevam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos tém seu 
escriplorio á mesma rua de S. Bento, 
n. 57 (sobrado). 

D e n t l M t a s 

O elrurgirio dentista A. Castello faz 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua prollsslo, 
por preços muitíssimo rozoaveR Ac-
ceito. pagamento er.i prestações, 
previameiiu contratadas. — Gabluete e 
residência, rua de S. Renlo, ti. 18. 

I N D I C A D O R C O M E R C I A L 

A O C D I . O S S O P A U L I S T A — 
Fabr ica do cliapéos de sol, de 
An ton io Ca rdoso Alves, Aven ids 
í í ange l Pestana, 1(,7 — Fab r i c a e 
concerta todo' e qua lquer cliapóo 
de sol ou bengala , g a r an t i n do 
perfeição no traba lho. Kspeciali-
dado em fazendas de a l g od ão e 
seda para homens , Kenhoias e 
cr ianças—S. Pau lo . 

E z t e r s a t o A zevedo Soares 

R U A DA UU ITAXDA , N. 1& 

Curso completo de preparatórios 

A malrlcula acha-se aberla, todos 
os dias uleis, de I ás 4 horas da lar 
de, na secretaria do Externalo. 

As nulas abrem-se uo dia 17 do 
corrente. 

Corpo docente : dr. José Estaclo Be 
nefidos, Or. Buy de Paula Sousa, dr. 
Joaquhu Marra. dr. Macedo Soare 
dr. Fe ippe de Lorense o o director. 

Dlrector, 

JOA.I I IM Josi: DR AZBVKDO SOAUKS 

P E I T O R A L D A S C K K A N Ç A S 
do Assis—O me lhor medicamento 
pa ra íottes das creanças. 

CASA n E V I L A C Q U A — P i a n o s , 
musicas e ins t rumentos . 

PIANOS DE ALUGUEL, dos 1110-
l h o v s nuctotes, a 'JO.-jOOD, 2531000 
e 308000. 

PIANOS USADOS. A t í S l de do 
zembro, l i q u i d amos p ianos ga-
rantidos, desde 700$ a 1:100$. 

RORNICII, o me lho r R mais rc-
sisteuto de todos os p ianos. 

E . Eovilacqua. fc C. 

Kua do S. Bento, 14-A—S. Pau lo 

P r o p a g a n d a espon tanoa 

l,é-se no Diário 
Pnpular.úe Pelotas: 

• A (jazebi ilu Ma 
uhn, de Bagé, pu-
blicou o seguinte. 
Urinado pelo hábil 
medico sr. dr. Fer-
ídinaudo Maitilio 

« . . . Tenho aptili-
cado os espeeilicos 
' do .sr.Viccondeãe 

Sonsa Soare i , em certos caso-» de 
sespcrado.se que haviam resistido; 
prescrijirAo de oulros medicamentos, 
havendo'colhido o mais briliiante re 
sultadu, o dever de consciência e a 
qualidade de medico ou discípulo do 
Immortal llahnemaun me levam a 
alte-iar a sua eliicacia nas inolesl as 
psra ijiie s,1o aconseliiados. • 

—(l me^mo senhor, posteriormente, 
communicoii em carta: 

«0 importante fazendeiro deste mu-
nlclp.o, sr. Alexandre Collares, mo 
participou que, com a liotica de Espe-
cíficos ila r\oca Medicina Sonsa Soa-
res», que lia pouco adquiriu, ten cn-
Ihldo optimos resultados, to.-nando-se 
um LTande propagandista destfs prudi 
glos. s r»medlos...» 

Dei o^itar.os em S. Paulo : Ilartiel & 
C., rua M. Deodoro, u. 2 ; l.eiire, ir 
tnão tV Mello, rua !'» de Novembro, 
n 4, e J. Amarante A C., rua M. Fio-
rlativ, n. 7. 

Aviso 
0 cirurgião dentista Luiz Comes 

eommtinlca aos seus amigos e cll-
enles i|ue transferiu o seu sablnele 
dentário da rua S. Joílo, u. :», jiara 
a rT.ia S. Bento, n. 31 — sobrado, 
ond-1 seri encontrado todos os dias 
uteU, das s horas da manlil as 5 
horas da tarde. 

cuçlo dos trabalhos, dos qoaes deve 
r io os eoncumale* declarar os praio* 
de Inicio, d* conclusão * de conser-
vação, declarando lambem, especlllca-
dameule, o preço para cada um dos 
serviços comprehendldos no grupo. 

As plantas, orçamentos, tarira* de 
preços, cláusulas geraes e etpeclaes do 
contracto, liem como exemplares do 
regulamento para execução das obrns, 
ser.lo franqueado* aos Interessados,na 
portaria deita reparliçlo e na Secre-
taria da Camara Municipal de S. Car-
los do Pinhal. 

Na presente concorrência serüo ob-
servadas todas as disposições do de-
creto li. 091, de 10 de Janeiro de 1003, 
que forem applicaveis. 

S. Paulo, I! do julho de 19)3. 

Antonio Josi da Stlcetra AVIu 
olliclal arehlvlsl. 

I m p a c t o p r e u t a . 

De ordem do sr. coronel Inspeelur 
do Tliesouro do Estado, foco publli;o, 
para conhecimento dos Interessados, 
que, por despacho do exmo. sr. dr. se 
cretarlo da Fazenda, desta «lata, Usa 
prorogado até 81 de julho proximo fu 
iuro o prazo para o pagamento sein 
multa do imposto predial do corre 
exercício. 

Becebedoria da capila!,*80 de Junho 
de 1905. 

O administrador 

Antônio Pereira de (Jueiroz 

c uitoMosrra 
? A n n u n r j i o a 

co I le-
cçOes, feslas, 

conMrucçao, easamenlos, lia, 
pllsados, fclieitaçfies, visita-

etc., grande variedade uá L ivrar ia 
MasfalUilea, rua do Commerclo. ~' 

f ' V S T A A P E N A S D E Z TOS-
v T Õ E S n u a iunKc io , du cinco li-
ci.as, nesta secção. 

(IAHTOES POSTAES lllustrado". No-
remessa. Novidades encanlado-

ra«. Concepi/ies geniaes. Execução 
iiriinorosa. Oi mais liellos e mais 
liaratus. Dúzia, *«»), franco de por-
le e re.isiro.—S. Monto, 31-A—A. S. 
Jorge ,V C*. 

OS A N i r u N C I O S neirta aee;lo 
cuntani apenas 1SOOO, por três 

vezea, não excede&do da ciaoa li-
nhas. 

SIGNAES 
D E 

PERIGO. 
A n e v r a l g i t i p ô d e a i a c w 

q u a l q u e r p a r t o d o c o r p o , 

m a s d o o r d i n á r i o m a n i -

f e s t a - s e xiaa r e g i õ e s o n d e 

h a m a i s n e r v o s . P o r i s s o 

ó q u e a s d o r e s d e n e v r a l -

g i a s e n t o m - s e m a i s n a 

c a r a e n a c a b e ç a . A d ô r , 

d e o r d i n á r i o , é a g u d a e i n -

t e n s a , v i r a n d o d e p o i s p a r a 

s u r d a o p e s a d a . A s m u -

l h e r e s q u e p a d e c e m d a s 

d o e n ç a e p e c u l i a r e H a o s e u 

s e x o s o f f r e m a m i ú d o d o 

n e v r a l g i a . 

O s T i n i n i e n t o s , a s s i m 

c o m o t o d a s a s a p p l i c a ç õ e s 

e x t e r n a s , o o s n a r e o t i c o s , 

s ó p o d e m t l l l i v i a r t e m p o -

r a r i a m e n t e . E s t e s a c a l -

m a m o s n e r v o s e a m o r t e -

c e m a d ó r p o r a l g u m 

t e m p o , j n a s a c a u s a n á o 

d e a a p p a r e c e . 

E s t a d e v e s e r ] T o c u r a d a 

n o e s t a c l o m o r b i d o d o s 

n e r v o s , d e v i d o á f a l t a d e 

n u t r i ç ã o d a p a r t o d o s a n -

g u e . A s d o r e s a g u d a s , 

q u e s ã o m e r a m e n t e o a 

s y m p t o m a s d a e n f e r m i -

d a d e , s ã o c o m o u m a s u p -

p l i o a d o s n e r v o s , p e d i n d o m e l h o r a l i m e n t o . S ã o o s i g n a l d e p e -

r i g o q u e a v i s a m o p a c i e n t e d a p o s s i b i l i d a d e d ' u m d e s u r r a n j o 

í e r v o B o ; p o r c o n a e q u e n c i a é p r e c i s c 

e s t a c h a m a d a , a e u d i n d o i m m e d i a t a 

r o s l o , e ^ p i n l n i s , p a u n » . 

sar< l : IS , <-IIM|>», e m j i l i j c n » . B a o a t i 

d a r l l i p o s ot<% 1'i-eçi»: u m , 

I $ 5 t l « ) t e a l x a <lo I r e -

X a s p r i m - i p a o s c a s a s . 

n e r v o s o ; p o r c o n a e q u e n c i a e j i r e c i s o 

, a d 

a p p r o p r i a d o . O r e m e d i o m u i s c o n h e c i d o 

- ^ 

/ v . S a i i t t u e t o . l u p o n e z . » r « / c o r n p i e t o d o s v s t e m a 

* « •esa ,» , »a i ©^..p c m pa-.- p r e H t a r - 8 e a t t è n ç ã o a 
, u " s » V m « n e ! . . « « ' « m e n t e a o r e m e d i o a p p 

n s ! B â » a » 

I PÍLULAS ROSADAS do 
DR. WILLIAMS 

S A I t O M T E . I A I M I M 

o SUHÍÍUO n u t r i n d o d V s s a 

A O S SHS . D E N T I H T A S - O / í o -
ticão Universal, casa especial de 
a l t i vos dentár ios , n ã o tomo 
concorrência das suas condeno 
rr.:j., po rquan to é a pr ime i ra nes-
te urcncro cm todo o Brasi l . . „. , ,. 

Mantém deriositos nas pr ime i . , " a ! ) e m 1 U 0 emprego 
ras cidades deste Kstado. como ( l a v idade i ra ngua do Labarra-
tíantos. Camp inas , Kil<eirão Pru- Hue. m i s tu rada com «i i iantidade 

' üsianío o corno 
to o Franca, o em Uberaba, n o 
Estado dn Minas . 

Impo r t a ç ã o directa das princi-
paes fabricas, com correspon-
dentes o casas de compras em 
Novn Yo rk , Pl i i ladelphia , Lon-
dres,Paris, Pn t t l i gen e Klberfold. 
—Junt inr io Loure i ro & C. R u a 
P. 
I ' ; 

Uonveniento de agita,é quan t o bas 
ta para sanear immcd ia ta inen te 
os Ioyarcs onde o ar estiver mais 
v ic iado , para desinfeetar logo 
na roupas m e s m o as mais in-
q tânadns d " mat< rias provin-
aas dc i nd i v í duos fallecidos das 
mais terr íveis ei idemias, taeK 

Bento, 1B. — Caixa li. VI.— tí./omo a f-bre amarel la , a piste, 
ulo. 

D R O G A R I A 
— Completo sor t imento 
pas, produetos 
cial idadcs p l iar 
l umar i a s por 
— J . Amaran te 
ta, 11. 

o typl;o, ') cholera, e par.i des-
-itru ir ins tantanean i rn to os K c r-1 

K P E R F U . M A R I A i m e n s destas molést ias tão terii-j 
de dro-|veis. 

i s cliimicoa, cspe-| Eis quacs são ns dóses e c o m o ' f T I T T V v - í r /-v " I V » f W l v B m T i i i r e k d 
rmaceut icas c per- se deve empregar . Quas i sempre T F H O V fi M l í J 
atacado e a varejo^.. ,|Cvo m is tu ra r a agua de !.a-; - L V iJ^J ® ; friaMad-s nas mãe 
1 & C.— R u a Direi-jbarraque com agita co i imii in l ^ liurga o toda a clai 

A G E N C I A G E R A I . D A S LO-
T E li I A S DA C.V1'ITAL FEDE-
R A L — C a s a f undada em lbSI. .Sa-
tislaz-se qua l q ue r ped ido do b i-; ,M i a n g u a , , e u l b n r r a , l u C i l n i s m 

lantes de einpregal-a. A dnne é| C o n i p r a . * i > < | u a l i | i u < 
d.) u m a pr.rle de agua de L ibar- q u a n l i d n i l e n o e s e s - i p t . i n 
raque para cem partes do agual « l«? . la f u i l i » . 
de póte, q u a n d o se haja do sa-
nenT os logares viç ados. Com 

t d e a o l i \ ' o s c o u e a n l i t s l o r -

ii.-i u d o - a a ç | r u < l a v » l m c n i i > 

f r e i i e a e a s - o t i i i a . l a ^ l a n i l o 

l l i e e s i p e c i a l l te! l»-«a. P r e -

ç o : I . l $ r » O f > . C i i i x a 

V o u riem - n a « p o r q u o p u r i f i e a n e e n r i q u e c e m 

pi-i!•<-•] a.-H r a s a s . l>«-p..»i- E ) a n o i r a 0 3 n e r v o s a f l e e t a d o s . 

t o , ll->P(iftl iV c . _ _ 

D e c l a r a ç ã o d e u m G a l a n t e C a p i t a o d o E x e r c i t o B r a z i l c i r o 

Corroborando o qno ac ima dineinon. Ioia-so o que escreve o galante capitão 
F r a n c i s c o Ferre ira Chagas , du sitio de Iguatú, Estado doCearí i , Bra/.i l : 

" Estivo doeuto i » r mais do fu is mezes co:n nevra lg ia uo olho esquerdo. 
Mais tardo f a i accoininettido do dores rheumaticas por todo o roriio, sentia 

ruídos ineomrnodoíi nos ouvidos, fraqueza geral , a p o n t o do desmaiar; dtitava-me 
então nté que m e sentisse melhor. 

" A c i i a v a - m e desesperado com tanto 6.>ffrimeulo, quand i v i m dia o medico 
com q u e m mo achava tratando, deu-mo as Pílula.-! Rosadas do Dr. Wil l iams, 
dando-me u'esha occahião taicbp.m c m prospecto liara ler. A s pílulas f r a a 
compradas na pharmacia L i m a Verrt", tendo npeuas eoinprudo t r e z frascos. 

•• D'aii i por diante uiiena» consultei o jiharmiieeutioo u ni/> í u i mais upra 3 
cama. . , 

" Tomei as Pi lnlas Rosadas do Dr. W i l l i a m s pelo espaço de u m mez, e t inham 
apenas decorrido quinze dias quando cainecei a sentir all ivio. 

São cheguei a acabar o terceiro frasco quando senti ta"smel l iora»,qnc nSo 
EO manifestavam absolutamente os sj-mptomas que me haviam tanto aborrecido. 

"Os Sn rs. Antonio Apulcliro L ima Verde e J la jor Josó Mendonça Fi lho sâo 
testemunhas do que acima expuz." 

(Assigoado)' F R A N C I S C O F E R R E I R A C I I A G A S 

A ? Pilnlas Rosadas d o Dr. W i l l i a m s contém em f o r m a condensada os ele-
menroí necessários para 'lar nova vida o riqueza ao saiiguo o restabelecer os ne.r-

3ão especifico íufal l ivnl para as enfermidade» como a a t a * . a loeomotriz, 
dança de Ouido, seialiea, ncvralgin, rheumatisnío, dôres da 

lo lp i tação do coração, iufligestào o dyspepuia, anemia o jialliiie*, 
mãos o nos ]>ir, irreguiaridadea lias funeções uieue'ruaea das mui» 
classe de debilidade c m ambos os sexos. 

O « S a b o n e t e . l a p i n e / , 

a p p r n v a i l n pc l : i l i ispi--

c l o r i a l i e r u l <lc l l y<| ie i i o , 

« | i c l u » SI<>IIX r e a e s e í l fe i to 

c » i iN Í ( l o r ad<> i> i n e l l i o r «!•» 

t u u n d o , s e n d o a u l l a p:>-

l a v r a r a m o «I«í c o i n -

n<>'rol'». \ o i i i lo-si? n n - p r í >• 

o i p a e - c n s a s . l l e p u » i l u i ' i o « 

I t u r u o l «V C . 

i 
3 I E I . 0 J 0 A I I I A ro.Tt 
ü B i i umisrp.\, v \ 

IK M I L I I É I S i S > i « i m o q « i . 
to cuata um aauaacio , d) oia 13 , 

• aação, pac i t i i l i r uau, 
veztn, 

uo» L i 

llr-tes para o interior. R u a Direi 
ta, 39. Ca ixa d o Correio, 77. J u 
l io Antunes do Abreu. 

L A S A I S O N -Off ic ina do cos-
turas dc p r ime i ra ordem, para 
senhoras. R u a dc S. Bento, 11— 
Hen r i que Bamberg . 

V I X I I O B A R F E U fabrico de 
Rodr iguea P i n l i o & C., é o inais 
agradnvel e genu ino v in l io do 
Por to conhecido. 

P H A R M A C I A E 
• F A I Í A U T — R u a do Commcrc io , 
SC— Casa impor tadora . Deposito 
da agua m inera i do S. Pellegri-
no, aut iart i i r ica o anti-catarrlial, 
d igest iva, ant iur ica c op i i ina pa-
ra mesa. 

CASA B A P T I S T A — Deposi to 
cm grosso de roupas para me-
n inos c meninas . Impo r t a ç ão de 
fazendas e a rma r i n ho . Vendas 
por atacado. R u a Direita, 12—S. 
Pau lo . Telephone, 1.157. 

rada com ; gu.i, rega-so e lava-
o chão (ios logares onde o ar 
está cor romp ido . Para se preser-
var daa molést ias epidetnicas ou 
contagiosas, lavam-se diversas 
vezep, no correr do dia, s amãos 
c o rosto com agua de L'ibair. i-
que, fraca. 

Para desinfeetar as roupas 
servidas [ o r pessoas ac immet-
tidas do qua l que r epidemia, dei-
Kam-se nllas a l g umas i ioras em 

lagua udd ic ionnda do tres por 

D R O G A R I v c u n t 0 ' ' e agua do Labar raque . 

A Agua de Laba r r aque s^rvn 
exclusivamente pa ra o uso ex-
terno. 

A ' venda em to Ias as boas] 
pl iarmacias. 

P. S. —Dosconf iem das imita-
ções ; comprem a Verdadeira 
Agtia de Laba r r aque , c, para evi-
tar enganos , reparem bem que o 
lettreiro tenha o endereço do Ln-
borator io -.—Maüon L. l rére, 19, 
rito .facob—1'aris. 

Moléstias cias Crsanças 

XAROPE a RABÃO10BAB0 
.13 G 3 3 . . I A U L T o C 

A^raiji, pela iacli ü ji»ie io ?,:•) díJ.neir». | 

.VI,-.is a c t i vo q u o o xarope I 

an l i s co rb i i l i c o . o x c j t a o a 1 

p e t i t o , r e s o l v a o e n g o r g i - ( 

t a m e n t o d a s g l a n d u l a s , ; 

c o v n b a t o a p a í l . d e z , t o r n u 

firmei a s c a r n e s , c u r a OÍ> j 

m a o s h u a i o r e s ' ' us c r o s t a s i 

cia i a i t s d a s c r e a n ç i . s , <• as 

d i ve rsas e r u p ç õ e s d a p e l l e . 

E s t a c o m i i i i i a i ã o vege t a l , 

e s senc i a lmen te uepu r a t i v a , ó 

m e l h o r to le rada q u e os iodu-

retos <le po t á s s i o e de lerro . 
Em PAUIS, H, H"n Vít-isnne. 

principaes Pt-â -ir-eins 

T O N I C O D E CAMACAN*, con-
tra a caspa c queda d o cabello, 
é a Casa Barue l quem vende o 
1. g i t imo, recebido directamente 
dc Pe rnambuco . 

NA CASA B A R U E L é que se 
encontra a leg i t ima Açjua da 
betleza, especifico contra as es-
p inhas e manchas do rosto. 

NA CASA B A R U E L « quo se 
encontra o Fermen to Búlgaro , 
preparado no Ins t i tu to Pasteur 
de S. Paulo . 

'̂âôEsm 
f L i J I D â 

cie Granado &C. 
Effirasobrr a raucosa gastro 

iiitpstina!, regfalarisa a di* 
g^estilo, é apperit iva e li-
geiramente laxat iva. . 

A' veoda em toJaa as droga-
rias c pharmacias. I 

è i k , :á 
c m 

"n, ven.l •• n 
i, rua do Co 

ILLS 
t - o f v 

X Tenda n».s ('.roímrias c hoticas s^ em frascos de vidro. N o erfclncro o * 
terior cor de r a dev c-i*A ler-se, impresso em letras vermelhas, o nome ad^ptadll 
pelo nuler d'este remedio: Dr. Wi l l iams' Piuk PiHs for Pale People. 

Qualquer resv.a que tenha difflcaldado e.n iu!quiril-as deve dirigir-»»á caso 
Dr. Wi l l iams Medicino Co., do 8-;heueetady, N .T . . Estudos Unidos, o serí in-
formada do logar ondo as podo comprar. A mesma cnsa tem uma repartição 
medica para attendor gratui •.umeuto áa consultas do» paciente» onde quer qu» 
CJe» no encontrem. mmtt.u NO. 

Inolíensivo, dc absoluta pureza , 

' < J e n t r o d e 4 8 H O R A S 

r 

corrimen^os que exigiam onti^nra! 

Semanas de tratamento coni oopu-l 

hiba, dibebes, opiatas e injecçôes.l 
Suar.iTic;, • nr,iverss!;rie-.;e re-

irLifi conaec da ::s aireci;ões da bexiga, 

na cystite do colo, no catarrlio 

vesical, na !: m ituri. . JB3 1 Cíptula r.i imprí sso com 
tinta prcíi o :iomo [ f u J l j 

Sj rue. Vivicnnc. . 'z ladj-, i: Ph«nrnri«». 

C O A L H A D A , prepara-se eom o 
Fe rmen to Bú l g a ro do Inst i tu to 
Pasteur . Únicos depositário. ! — 
Baruel íf- C. 

C O Q U E L U C H E — Tossst, bron-
chiles etc., cu ra radicai coin o 
Peitoral ou Caraguatá, de As-
sis. 

B e c ç ã o l i v r o 

Ao publico 
Chamo a «ttençlo dos meus amigos 

do commerclo e do pnhtleo em geral 
para a puhMeaçio por mim feita, hoje, 
no Fitado de S. Pauto, sob a eplifraphe 
•eu m. 

S. Pta o, 15 de Jalbo de IfiOÚ. 

H U R I O V I E I R A DA S I L V A P O R T O 

I t Ú 

Lulza *esqult», <jne v achava en-
Irevada ile rheumati-mo, em diver?** 
partes do enrpo, dando .'raças a Deus 
conta Is suas amigas que j i se consi-
dera Ma tnman.lo 2 vidros do mila-
groso AÜVI-RIlífllATICO PAI'LIST ARO do 
sr l.ol* Carlos, que «e vende em San-
tos, na pha;macia l ia l í io , em S. Pau-
lo, na drogaria Baruel & C. e Lebra 
Filho 4 C., e em Avaré, na «1 harma-
cia U« r«v«>. 

L ymp i i a t l amo . escrophu lo je , ra-

ch i t i smo e t ubé reu lese 

rufam v com o Fluir de aiyceroptin,-
phatos de S. de Macedo Soares, que é 
uin'res;enerador enerjieo e efllcaz para 
restaurar as lorças do organismo. 

deposito : Pha rmac i a Aurora , rua 
Aurora, 55. 

EDITAE8 

S u p a r i n t e n d e n c i a D E 

Obras Publ icas 
' OBRAS SO 3* DISTRICTO 

RX> ordem do sr. dr. dlrector desla 
Saperlnteudeuc;», faço publico que, 
no éia I I do corrente mex, ao melo-
dia, serio recebidas e abertas, em pre-
•.EN̂ A dos interessados, ne-ta reparti-
lo, propostas para a execução das 

obras «e 'ulnte«. orçadas no total .le 
U.35S|AS3, sendo: para conjtraeçllo 
de uma poule sobre o rio bo» Espe-
rança. na corredeira, estrada da villa 
de W>» Esperança »O Iralrro Jeqiiilial», 
4:151|0<i , p»ra ' concertos, limpess e 
inilro dn fecho da cadeia da vllla de 
mangueiras , 9:TO~«3U. 

A's propostas, devidamente selladas, 
rom as firmas reeooheridas, deverl 
aconipanhar o certificado do deposito 
feito no Tliesouro do Estado, de ae-
ATALO com o regulamento em vigor, 
da quantia de :»)0»Ü00, eom o garantia 
da aul jnatura do contracto e toa rxe-

3 © — R U A D I R E I T A — 3 0 
C a n a f u n d a d a e m 1 3 Q 1 p e l o n . c . t n n . 1 p r o p r i e t á r i o 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 

15 3DE3 JULHO 
f m p a r t a n t e p l a n a — Joga a p s n a s m 2 5 . 0 0 9 b i l h e t e s 

Eato prêmio tem «Ido vendido innt imeraa veiea no impor tan te varejo desta ca i a 

Grande Loteria da Capital Federal 
2 O O C O N T O S ! 

A extrahir-se sabbado, 5 da agosto 
A p r e l e r e n e i n p a r a a e e m p r n i l e l i i l h e t e x i l e a t a g r a n d e l o t e r i a i l e v i - n r i l a l a , 

p o r t m l « « M n c l l v n , • e s l i a a t l g i • • « • d l t a d a i g e i e l a g e r a l 

I I N I C* A Í íl,a 'Ia® no scn inportaHte varejo tem 
• w M vendido fraudes fremios — -

Oa pedidoa d o inter ior devem ser d i r ig ido» ao agente geral • actaal representante d * C o » 
panh ia de Loter ias Nacionaes do Brasil : 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
R U A D I R E I T A , H C a i x a é m C t m i o , 7 7 1 * 0 f A U L l 

ÚNICA 
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COMPLETO SOBTIMEKTO DE n Z M U S 
Armarinho, roupas feitas • MODAS 

E s p e c i a l i d a d e j e m j i v i a n i e n t o s ^ p a r a a l f a i a t e s e ^ c o s t u r e i r a s 

IRMÃOS RUA GENERAL CARNEIRO, ife 
(ANTIGA JOÃO ALFREDO) 

U m a b ô a C o n s t i t u i ç ã o . 

As pessoas fortes e robustas não estão expostas a contrahir enfermidades 
como as rachiticas e anêmicas. Pela sua efficacia como reconstituinte a legi-
tima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de 
cal e soda é o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo caso 

gjj de debilidade ou falta de sangue e de forças. Uma 
jj constituição forte—sangue rico e puro—é o resultado 
f natural de administrar na infancia a legitima Emulsão 
) de Scott. E o "primeiro -passo" para uma saúde 
perfeita por toda a vida, para a inimunidade contra 
quasi todas as enfermidades. 

O P r i m e i r o P a s s o . 

As imitações sfío caras a qualquer preço, 
A legitima leva o rotulo do homem 

com o bacalhau ás costas. 
• S C O T T & B O W N E , 4 C h i m i c o s , N o v a Y o r k . 

Aberto todos os dias 

RUA 11 DE JUNHO, 8 

A's tardes, do 1 í[2 ás 4 . 
A"s noites, das 7 1(2 ás 10 

.grandes corridas-Ho j e 
EUA 11 DE JUNHO, 8 

cim so mm 
P a l p i t e s p a r a h o j e 

m 48 

Em egual data do anuo passado, 
deu a centena 100. 

C a p i t ã o N e g r o 

Livros para notas 
Em elegantes encadernações multo 

resistentes, proprlos para aigibeira, a 
400, C00, IS, USOU, 2$ e 3», na Livra-
ria Magalhães. 

RITA no OOMMERCIO, 27 

r a : ' 
• d e Ç a s c 

gran jas amarga». 

MEDALHAS DE 0DR0 
R E C O M P E N S A . 

ca ExpostoSô iversai ae 1900 

L . R A B O T E ' Í ^ . D A V I D 

INDISPENSÁVEL 

A T O D O S O S 

^CONVALESGENTES. 

i S S S . 
Pherm••• de í»düsíâ 

em C O M P I Í I G N E 

c°ntrft » 

•• A ? * 

A 

4 8 F E B t f S 

O^ealtM us S. Ptulo t BARUEL A C" j — J . AfilAR&NTE * O", • «m todai ThanaMtM,' 

Gof t as I n d í g e n a s 
Cura radicalmente rheumatlsmo, 

dCr aslatlra e paralysla I 

Pedidos e encommendas ao unloo 

agente, ladeira do Carmo, n. 9, T 
Coimbra . 

EMELOPPES PARA CARTAS 
Vendem-se na Livraria Mar/alhacs. 

fina do Commercio, 27. 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACT0-PH0SPHAT0 ÜB CAL 

ÀPPROVADOS PELA J U N T A D ' H Y G I E N E DO R I O - D F . - J A N E I R O 

OLacto-Phosphato de cal contido no XAROPE e 

no VINHO ile DUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstitnintes. Elle fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 
activoH os adolescentes mollcs o lymphnticos e os que 
monstrão-so fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vômitos, e dão a luz a çreíinças fortes 
e vigorosas. O LdCtO-PhOSphatO de CO! torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da jpiarrhéà verde o 
das moléstias próprias da época do crescilnento. Pela sua 
influencia, a Dentiçâo é fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, B, me jfflgm, e nas principaes Pliarmacias. 

COMPRA DE SEMENTES NOVAS 

MANIÇOBA 
A Secretaria da Agricultora recebe 

propostas, até I de agosto proximo vin-
douro, para a compra de sementes no-
vas de maniçoba» da colheita deste anno, 
devendo os vendedores Indicar a quan-
tidade de qme dispõem • o t>rçj;o por kilo. 

Ao Mundo Elegante 
Grande officina de costura e chapéus 

Rua 15 b l o r a t n l 41 
T E L E P H O N E , N . 948 

T C C Í I I O H « l e NCIII I T R n d i u m , gazes, creiie e mousselines. 
T e e i i l o w « Io I A , l ã c s e i t a > Etair. incs de cores phnntasin o 

pretas, as u l t imas novidades. 
D t » i i | i a I t r o n e a > Enxovaes completos para casamentos. 
A r t i g o * < lc i n v e r n o > Carricks, paletots, boas, recebidos es-

ta semana. O s ú l t imos modelos. 

Apparelho para matar formigas 
e ingrediente destruidor 

Ambos prlvl eg ados pelo governo d 
Brasil, pelas patentes ns. 1.218, 1.213 e 
12U, c pr.inlailos com a Meda lha do 
Otiro (a miils a'la recomt ens.i) n a Gran-
de Exyosiçf.o Universal de São Lu i z , 
que Mi» loi concedida pelo jury deste gron-
Le rer amen, alli adendo â superioridade do 
iipparellio com u ginnde poder morliftrj 

do Ingrediente, q;i«» n lo lia formigueiro qie resisti íi sua acçílo Ho eucrgica 
qu» é complelainfiito infalível para destruli.a J ra l eal e completa ilas for-
migas salivas. Bem assim com a appllcarli do no-so ap| arellio e in r 
dicnlcs, loina-se delliiitlvan eule lesi.lvldo esse grande prnlilema do an>:l|ul-
lamento desta praia da lavoura, a formiga saiiva. 

0 systema BATAILLAIll) 4 o mais simples, mais-solido, mais pratico, 
0 malsaperíelçoado, mais econômico e o nials ellicuz do Iodos os processos 
<í lioje conhecidos. Ataca os formigueiros pelo uso do seu Ingrediente, que 
é de uma cllic.icla tal que, além d:i dcslrulçao completa ilo formigueiro, des-
trúe o cogumello do qual se alimentam as formigas e evita que as outras 
mais tardo se utillsem dos formigueiros extinetos. O lngre.ll»nle llalaillard 
1 óde lainltem ser appllcado por melo de qualquer apparelliu ou um simples 
folie que tenha um fogareiro qualquer. 

Os appareltios e Ingrediente llalaillard têm alra içado os n ais lirlllian-
tes e llsoilelros resullados; é luca^ulavel o numero de lazenilelros e t'.amaras 
Munlc.ipae- que unanimemente lèm pnclainado e | roctamam a. luUllllillldade 
do processo llalaillard na extlnrçSo alisolula, radical e completa das formigas. 

O svslema Ba t a i l l a r d é o" único que tem conquistado em toda a linha 
milhares de attestados de sua indiscutível suj eiljridade solire todos os seus 
cougenercs conhecidos. 

l í . B.—Ninguém poderíl ter o mencr receio de ser llludldo, em vista 
da Empresa llalaillard nüo sómenle aliauear Iodos os seus apparellioi e in-
Brcdlente, como tamtiem garai.te os seus Infalliveis resultados. 

D i p i j a m - s e 
E m 0 ã , o I ? " a u l o 

4 EMPRKSA l<ATAIL!.ARD 

l l u a 1 5 <lu N o v e m b r o 

Galeria ile Cri/slal, 7 
Caixa tio Correio, n . 521 

i 
os ped idos 
S i T o E l i o d o J a n e i r o 

D E P O S I T Á R I O S 

, J i ; \ S S A i X I Í iV C O M I ' . 

Cana llnrliilania 
B>na d3 Ouvidor, n . 45 

O maior , o me lhor e o ir.ais n o vo sort imento quo existe 
aetua lmcntc em S. Pau lo , po r preços baratlssi inos em conseqüên-
cia da alta do camb io e das grandes reducçõeB feitas. 

Novidades por todos os vapores, semanalmente 

AO MUNDO ELEGANTE 
Rua ttuinze de Novembro, n. 41 

S. Paulo 

SÔNIA - MIMOSA - R1VIERA 

ORCWDEA - AMARIS 

MODERN STYLE - ARCO IRIS 

LUCRECIA - KANANGA DO JAPAO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MVSOílA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - LILAZ DA PÉRSIA 

CREME CARMEN com Glycerína 
para os cuidados da pelle e contra as maacbas e coaiicbôes. 

Perfumaria V . R I G A U D , • , r u Virienn.. MH8, > em M m •• P^rTauria*. 

E x t i n c ç ã o d a s f o r m i g a s 
A Empresa Bataillard por preço módico toma de empreitada o -rrvno 

de extliiccílo de formigas nos patrlmoulos e fazendas de qualquer ponto j 
Interior e*de qualquer dos Estados da Lluilo, lendo um pessoal e material 
apropriados para tal Um. Conforme a importância do serviço a empresa com-
promelle-se a fazer Iralialhar qualquer quantidade dos seus tio afamados ap-
parelhos que forem precisos. 

Todos os serviços contratados llcar.lo executados com o systema llalail-
lard, que é o uuico de Iodos, quo acalia duma vez com qualquer furmi-

" " 'A° Empresa Bataillard alTlança a extlncçüo ru .leal e complela de todos os 
formigueiros, nos serviços que ella contrate. 

Diri jam-ee os pedidos a 

Empresa Bataillard 
Galeria de Crystal, N. l—S. P A U L O ? 

C a i x a P o s t a l , 5 2 1 

G I R A R D 
O Professor Hérard encarregado do Rclatorio â Aca-' ^ 

demia demonstrou « que é lacilmenle acceito pelos doen-
tes. bem tolerado pelo cstornai/o, restaura as forças e cura 
a cliloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
novo ml de ferro, c que não causa prisão de ventre, a com-
bate, e elevando se a dose, obtern-se dejeerões numerosas». 

O FERRO GIRARD cura anemia, côrés pallidas, caimbras 
de estornado, empobrecimento de sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 

regras e combate a esterilidade. 
Dtposito em Paris, 8, rua Viofonn9 

I FAB MHCIPâí.1 DnúGAhOi t WAMfiCUI 

P e n s ã o A l l e m ã 

22, BOA J O S r B O V I F A C i a 22 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das 8 1|2 â 1 hora.—Jantar, das 3 l i l M 3 horai. Lineii |UJ . 

le a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bem pr^paraix 3 vir. i I n , 
18' 00, com mela garrafa de vlah} especlaf, 

T o d o s a s d i a s u m p r a i a s s p s o i a l 

V I W H O » B L I C O R E S F I N O S t CERVEJAS EM GARRAPA3 K C-OPS 

f f o r v l ç o à l a « a r t e d a p r i m e i r a o r d a m 

l Dl 

rafas de vlubo es| 
por lOOtWO até 

» refrtefles, 37|000. Vales para 30 refelcHes eom 30 meU< f t r 
especial, 80*100. Para Internos lem 47 quartos mohilladiM, 
lSOfOUO por mez, exteroo de eoaouo ate 70»>/j oor me t 

j m w i " i 7 ' y í ^ Í Í ^ ) 
jTypos por.i Jornaesn Livros fundidos cobre a maquina u Dnplex « cnm fliTilejrkS 
J Letras Inlclacs, iugleias, bastardas, Vlotetas, eic. — Espacios C quadratins, IIOK«ICS t uuar»lçôrj * 
jffilctes de melai — Kiletes de leilào em folhus c systematicos —Accnladfls de cobref 

' Q b R E M A U L T - 365jfüQêvãaqírarfl,PAR" I 
Esle prodigioso sabonete, approvu io 

pela Inspeclorla (íeral <le llygtene, i o 
melhor até hoje conhecido para o banho 
e o toucador; i! a ultima palavra quo 
se pôde obter neste ramo de commer-
merclo, ô absolutamente neutro, de-
licadamente perfumado, d i a culls 
bellcza, allrailvos o encantos, fazen-
do-a a espargir o mais suav> e du-
radouro aroma, tornando-a agrada-

velmente fresca e asselinada, Uvrando-a das rugas. Impedindo o apparecl-
menlo das borbulhas, espinhas do rosto, manchas, paiiuos ele. Nenhum outro 
sabonele piide comparar-se-lhe pela delicadeza de sei: perfume, pela pureza 
de engredh ules, por Indo emllm que llrma o valor de um sabonete de pri-
meira ordem. Preço: um, 18100 réis; caixa, 38000 a i|000 réis. Vende s» 
mis principaes casas. 

Depositários em S. Paulo : Haruel A Oomp., rua Direita, n. 1. 

a a i V T i s 

Distribuem gratuitamente um exemplar nitidamente Impresso, com tres 
musicas, pulha, valsa e scholtlseh, sublime inspiração de Aurélio Cavalcanti, 
denominadas «Sabonete Japonez», Isto a quem comprar um sabonete. 

G R A N U L A D O . 
d e 

h- V. : • GRAGEIAS 

ovo 
l E c m 

MEDICAMENTO PNOSt-HORADO 

que tem dado os melhores resultados em todos o» 
] ensaios feitos pelas celebridades médicas franeezas s 

not hospitais de Pariz, contra as doenças seguintes : 

NEURASTHENIA , 
TRABALHO E X C E S S ! ^ 

CONVALESCENC!A, 
DETENÇÃO DE C R E S C I S O T O , 

M i m - m m , 
.PHOSPHflTURIA, 

I " . g i 2LLON y Phapmscôutl^ 

^ J B , r u i Piirit-Charron, 46^ 
P A H t Z 

Oaaoattarlaa «a . S. Paula • J . A M A K A W Í E A O--. - B A R Q g L > Q | 

TIIEATRO POLVTilEAMA TIIEATI10 M T \ m \ 
Empresa J . Cateyssoa 

Grande Companhia italiana rle o pi-
ras cômicas e nperelas 

Sob a direccllo do sr. E ttore V i t a l a 

110 .1K u o j i : 

Sabbado, 16 de julho 
A PKDIDO c.caAL 

A apparatosa opereta phantastien, 
em 3 netos e 12 quadros, dos maes-
tros Cahallero e Roger: 

As cinco 

PAUTES DO MDBDO 
Brevemente—Ginrgt l la la Nerciaia. 

g^Oiiarta-feira, 19 do corrente 

G r a n d e f e n t i v a l r m 

h e n e t i o i o d o a r l i a t a carni-
ça A . COLOMBO 

Preços e horat io c.ostum» 
Os bilbetei i venda, de 10 a S ho-

ras da Urde, na Confeitaria Castel-
bies, e depois, na bilheteria do tbea-
tro. 

« I O J K l l o . i i ; 
Sabbado , 15 de j u l ho da 1905 

Orando acontecimento theatral 
Solierl o espectaculo da celebre 

transformista 

Fa t ima Miris 
tomando parft a notável violinista 

S t n . K m i l i n I r n s s i n c H i 

elogiada por toda a imprensa 

1 ' P A R T E 

EIS FAUMA MIRIS, monologo. 
O PKHUISSO, cançoneta, por Fatima 

Miris. y 

O disparate cômico em I acto—A 
Marquesa D i v i n a , 7 persona-
gens e 7i transformações. 

Pela primeira vez, r a t i m a K i r l a 
Dramat i ca . — (irandlosa sceua 
dramática. Intitulada: 

A F i l h a d o S a l t i m b a n c a 

a» F A X T Z 

Coneerto da Tlol iao, pela notá-
vel vloliulsta S t » Bm i l i a r i u t i -
neai, executado com acompanhamen-
to de orehestra. 

3" P A R T I 

THXATBO DE VAfilZSASSS 
Sír-Sempre Fatima Miris 

tm~K rainha do transformlsaaa 
Maestro direetor de oríbestra, ir . A 

ÍBASSISES1 frigoe y o / M m * 

ÀS' 

Hanlbúi 

Total, 

•em, ci 
MÜfc l 


